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9. ECONOMIA

/ COMBUSTÍVEL / DE 2006 PARA 2013, RN DEIXOU DE CONSUMIR 56,5 MIL METROS CÚBICOS 
DIÁRIOS, EM MÉDIA. PROGRAMA DE INCENTIVO PROMETIDO PELA POTIGÁS ESTÁ ATRASADO

CONSUMO DE GÁS 
VEICULAR CAI 30% 
EM SETE ANOS

MINISTÉRIO ACEITA 
PROPOSTA DE PÔR 
PEDRAS NA ORLA

CORREGEDORIA DO 
CNJ INVESTIGARÁ 
GESTÃO DE JUDITE

POTIGUAR FAZ 
APLICATIVO PARA 
GUIAR O AMOR

NO DIA DE SÃO JOSÉ, 
CHUVA NO INTERIOR 

O papa Francisco pediu 
ontem a todos que ocupam 
“postos de responsabilidade” 
que cuidem do planeta. Antes 
da missa inaugural, saudou 
os fi éis e abençoou crianças. 

Conselho Nacional de Justiça decide  
apurar suspeitas de desvios no setor 
de precatórios durante o primeiro 
ano da gestão Judite Nunes no TJ.

Dois potiguares desenvolveram um 
aplicativo para tablets e smartphones 
que permite ao usuário encontrar e 
reservar vagas em motéis.

Emparn registra chuvas em diversas cidades, 
inclusive em Angicos, onde é celebrada a missa 
na qual todos rezam pedindo água.

2. ÚLTIMAS

3. PRINCIPAL

12. CIÊNCIA

9. CIDADES

ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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8. MUNDO

Francisco 
pede por 
preservação 
do planeta

 ▶ Em Angicos, durante a missa, os guarda-chuvas serviram mesmo para evitar o sol forte, mas no fi nal da tarde a chuva deu um sinal de vida

 ▶ Obras em Ponta Negra devem começar em abril
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ABRIL DE
/ PONTA NEGRA /  PREFEITURA CHEGA A 
ACORDO COM MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO E 
DEVE USAR O ENROCAMENTO DE PEDRAS COMO 
SOLUÇÃO PROVISÓRIA PARA O CALÇADÃO. 
OBRAS DEVEM COMEÇAR EM ABRIL

Brasil em preto e branco no 
segundo dia da SPFW

/ MODA /

UNILEVER DIZ 
QUE AINDA HÁ 
60 UNIDADES EM 
CIRCULAÇÃO

ALERTA DE 
SIRENES NÃO FOI 
OBEDECIDO, DIZ 
DEFESA CIVIL

/ ADES /

/ RIO /

PREFEITURA DE NATAL e Ministé-
rio da Integração Nacional (MIN) 
chegaram ontem a um enten-
dimento que deve solucionar o 
problema do calçadão de Ponta 
Negra a partir de abril. O proje-
to deve seguir a laudo do enge-
nheiro pernambucano Luiz Pa-
rente Maia, que apontou o enro-
camento de pedras como a me-
lhor solução para a área em uma 
primeira etapa. Até o início da 
próxima semana, o prefeito Car-
los Eduardo Alves deve receber 
do Ministério a garantia de R$ 6,3 
milhões destinados às obras de 
recuperação do calçadão e ao en-
rocamento de pedras compacta-
das que servirão para proteger a 
estrutura do avanço do mar. 

Depois disso, a corrida dos 
engenheiros da prefeitura é pela 
execução de estudos para ava-
liar a melhor maneira de garan-

tir a engorda da praia e sua pro-
teção. Uma das alternativas, se-
gundo a Secretaria Municipal de 
Obras Públicas, é a construção de 
um “espigão de pedra” semelhan-
te ao existente em Areia Preta. 

“Nós precisamos fi nalizar os 
laudos pedidos pelo Ministério 
das Integrações, o que deve acon-
tecer na segunda-feira (25). Se a 
gente conseguir até lá, já na terça 
nós iremos tentar o aporte fi nan-
ceiro para iniciar as obras”, disse 
Tomaz Pereira Neto, secretário 
adjunto da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e Infraestrutu-
ra (Semopi). Esses laudos serão 
produzidos pelos engenheiros 
Eugênio Cunha e Luiz Parente.

Segundo Neto, na primei-
ra etapa das obras – a que está 
orçada em R$ 6,3 milhões – se-
rão contempladas a reconstru-
ção da estrutura física do calça-
dão de Ponta Negra e uma cha-
mada “ação de resposta”, que se 
traduz na implantação de pedras 

compactadas que terão a função 
de conter o avanço do mar e mi-
nimizar os impactos da maré na 
estrutura pública. 

Feito isso, o próximo passo 
é realizar a engorda da praia, 
conforme já havia sido decidido 
pela administração municipal. 
Segundo Tomaz Pereira, todavia, 

a prefeitura ainda não tem pre-
visão de quando nem como fará 
isso, já que por exigência do Mi-
nistério da Integração Nacional 
terá que encomendar estudos 
técnicos para identifi car as cor-
rentes marítimas da região e, só 
então, defi nir qual a melhor ma-
neira de realizar o procedimen-

to, inclusive o tamanho de en-
gorda necessário. 

Além disso, nas palavras do 
adjunto da Semopi, será preci-
so ainda uma intervenção físi-
ca para evitar a anulação da en-
gorda. Uma provável solução de 
engenharia, ele diz, é a constru-
ção de um “espigão de pedra”, 
semelhante ao que existe 
em Areia Preta e em praias 
dos litorais pernambucano e 
cearense.

Nesta quinta-feira (21), o pre-
feito Carlos Eduardo terá uma 
audiência com o ministro Fer-
nando Bezerra para pleitear o 
restante da verba para a primei-
ra etapa das obras – R$ 1 milhão 
já foi disponibilizado pelo gover-
no federal. “Estamos confi an-
tes com a expectativa de que, na 
primeira quinzena de abril, pos-
samos iniciar a reconstrução do 
trecho prejudicado do calçadão”, 
comentou o chefe do Executivo 
municipal.  

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL

O BRASIL VOLTA em ótima for-
ma como foco do segundo dia 
da São Paulo Fashion Week. 
Adriana Degreas, cuja coleção 
de moda praia tem sempre um 
apelo “coutoure”, abriu os bra-
ços para coqueiros e formas si-
nuosas inspiradas no Rio de Ja-
neiro. O futebol, talvez a maior 
paixão nacional, entrou em 
campo no desfi le do celebra-
do Ronaldo Fraga. Numa tem-
porada marcada por nomes 
gringos, Fernanda Lima voltou 
(pela segunda vez) como estre-
la do desfi le da Forum,   grife 
que tem reconquistado merca-
do a partir de temáticas brasi-
leiras. A fl ora tropical brasilei-
ra é hit também nos prints da 

La Estampa, gigante do setor 
de tecelagem com showroom 
montado no prédio da Bienal.
O hype dos motivos tupini-
quins entra em sintonia no ins-
tante em que formas geométri-
cas e diferentes padrões de es-
tamparias se misturam em um 
mesmo tecido ou look. O pre-
to e branco se transformou 
em forte artifício. Vale tan-
to para combinações de peças 
tipo blusa mais saia, quanto 
para mistura de listras e xadre-
zes.  Se em séculos passado as 
listras eram tidas como tecidos 
diabólicos, os estilistas têm fei-
to, usando uma expressão po-
pular, “o diabo”, indo além do 
preto e branco e incorporando 
cores e recortes. 

Os fabricantes de acessórios 
devem estar adorando. As pas-

sarelas têm mostrado brincos 
enormes, clutches e calçados em 
tons adocicados e/ou mais fortes 
como forma de realçar o visual.
Na moda praia, Adriana Degre-
as explora transparências sobre o 
preto, desenha estampas gráfi cas 
e propõe sobreposições sofi stica-
das sobre biquínis e maiôs. Como 
convém à consumidora de classe 
AA, bordados metalizados provam 
que a moda praia não é necessaria-
mente para mergulhar na praia. 

O ponto internacional fi -
cou por conta de hits da MPB 
remixados pelo sofi sticado Di-
mitri From Paris.  Ronaldo Fra-
ga, cuja cliente tem tendência 
mais cult, explora o recurso de 
transparências, listras e metali-
zados em modelagem mais am-
pla. A estampa Só Do Amor Fu-
tebol Clube dá um tom diverti-

do e mais pop que tanto agrada 
às clientes fi delíssimas.

FORUM
A Bahia voltou a render óti-

ma coleção de verão na SPFW. 
Tendo Fernanda Lima como es-
trela, a grife iniciou o desfi le ten-
do o preto em aplicações sobre 
vestidos e blusas pérolas e, cla-
ro, em looks em preto e branco. 
A cartela foi clareando na estam-
paria de barquinhos e cordas so-
bre fundo branco. João Gilber-
to na trilha sonora também caiu 
bem. Antes do bombástico desfi -
le da Ellus, os fashionistas presti-
giaram o lançamento da revista 
FFW em homenagem à jornalis-
ta Regina Guerreiro.

*O jornalista viajou a convite 
da São Paulo Fashion Week 

PEDRAS FOLHAPRESS

A UNILEVER AFIRMOU ontem que 
ainda há em circulação 60 uni-
dades do suco de maçã da AdeS 
que foi envasado com solu-
ção de limpeza da máquina. Ao 
todo, foram colocados no mer-
cado 96 embalagens com o pro-
duto que pode causar queima-
duras, sendo que apenas 36 fo-
ram recolhidas. 

Segundo a empresa, o proble-
ma está restrito ao lote com as ini-
ciais AGB 25, produzido em 25 de 
fevereiro e com validade até 22 de 
dezembro deste ano. Os consumi-
dores que tiverem produtos desse 
lote não devem consumi-lo e de-
vem entrar em contato com o SAC 
(0800-707-0044), das 8h às 20h, ou 
sac@ades.com.br. 

Os produtos do lote com pro-
blema foram distribuídos nos Es-
tados de São Paulo, Rio de Janei-
ro e Paraná. Até o momento, 14 
pessoas relataram problema pelo 
SAC e, segundo a Unilever, 12 já 
receberam atenção médica ade-
quada e estão sendo acompanha-
dos. Outros dois não aceitaram.

FOLHAPRESS

PARTE DAS VÍTIMAS das chuvas em 
Petrópolis poderia ter sobrevivi-
do, na avaliação da Defesa Civil 
estadual, se os moradores tives-
sem atendido ao alerta das sire-
nes e deixado rapidamente a área. 

Em dois pontos onde houve 
mortes (Bingen e Lagoinha), no 
entanto, não havia sirenes, porque 
elas são classifi cadas como áreas 
de risco 3 em uma escala de 1 a 4 
- os equipamentos são colocados 
apenas em regiões com grau má-
ximo de risco. Das 18 sirenes ins-
taladas, nove foram acionadas às 
21h30 de domingo. 

Até a noite de ontem, as chu-
vas na região serrana do Rio já ti-
nham provocado a morte de 27 
pessoas somente em Petrópolis 
segundo dados da Defesa Civil. Os 
bombeiros estimavam que ainda 
houvesse entre quatro e oito pes-
soas desaparecidas.

 ▶ Há mais de um ano natalenses esperam pela reconstrução do calçadão

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Desfi le de Adriana Degreas abriu 

segunda noite da SPFW

ZE TAKAHASHI / FOTOSITE
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A CORREGEDORIA NACIONAL de Jus-
tiça decidiu abrir procedimento 
para apurar os desvios no setor 
de precatórios no primeiro ano da 
gestão da desembargadora Judite 
Nunes, confi rmou ontem o Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ). 
Em 29 de janeiro passado, ao jul-
gar o procedimento administrati-
vo disciplinar que apura possível 
responsabilização dos desembar-
gadores Osvaldo Cruz e Rafael Go-
deiro, o CNJ decidiu encaminhar o 
assunto para a Corregedoria ana-
lisar se seria necessário apurar os 
desvios ocorridos na gestão de 
Judite. Agora, decidiu-se que os 
eventos não podem ser ignorados. 
O procedimento é o precedente 
para abertura de sindicância, cir-
cunstância em que Judite passaria 
a ser requerida e chamada a depor 
no CNJ. O caso está sob segredo de 
justiça.

Relatório do Tribunal de Justi-
ça concluiu que os desvios ocorre-
ram de 2007 a 2011, tendo sido exe-
cutados pela então chefe da divi-
são de precatórios, Carla Ubarana. 

De acordo com o texto, sob a pre-
sidência de Osvaldo Cruz (2007-
2008) foram desviados R$ 2,9 mi-
lhões. Na de Rafael Godeiro, os va-
lores atingiram R$ 5,2 milhões. Mas 
foi no primeiro ano da presidência 
de Judite Nunes, em 2011, que as 
cifras bateram o recorde, perfazen-
do R$ 5,5 milhões. No ano seguin-
te, a desembargadora descortinou 
o caso e acionou os órgãos de con-
trole, o que pode ter sido decisivo 
para que ela não tenha sido inclu-
ída nas investigações.

A inclusão de Judite na inves-
tigação vinha sendo pleiteada pe-
los colegas contra os quais foram 
abertos processos no Superior Tri-
bunal de Justiça e no próprio CNJ. 

Rafael Godeiro e Osvaldo Cruz 
questionaram uma suposta blin-
dagem que a magistrada teria re-
cebido desde que o caso come-
çou, motivo pelo qual levaram es-
ses questionamentos na sessão de 
29 de janeiro passado ao Conselho 
Nacional de Justiça.

Conforme o NOVO JORNAL 
apurou junto ao CNJ, o Conselho 
expediu ao Tribunal de Justiça do 
Estado, Ministério Público e Tri-
bunal de Contas pedidos de infor-
mação a respeito do assunto.  A 
partir daí, o conselheiro designa-
do para conduzir o caso, Silvio Ro-
cha, analisa o material e conside-
ra se a apuração deve avançar para 
sindicância.

Uma fonte com trânsito no 
CNJ explicou que o Conselho teria 
aberto diretamente a sindicância 
se houvesse elementos indican-
do que a desembargadora se be-
nefi ciou dos desvios. Nesse cená-
rio, uma eventual punição à de-
sembargadora não seria rigorosa, 
a exemplo do que o conselheiro 
Hélio Jorge Chaves, relator do PAD 
contra Osvaldo e Rafael sugeriu. 
Na sessão de janeiro passado, ele 
opinou por aplicar a ambos a san-
ção máxima de que pode se valer 
o CNJ, a aposentadoria compul-
sória. Na ocasião, o Conselho não 
acolheu seu voto e decidiu reabrir 
a instrução. Três dias depois, Rafa-
el Godeiro se aposentou compul-

soriamente por ter completado 70 
anos.

A reportagem procurou o Tri-
bunal de Justiça para repercutir o 
assunto e pediu uma posição ins-
titucional do Judiciário, já que se 
anuncia mais uma apuração con-
tra um de seus membros.

A assessoria de imprensa in-
formou, entretanto, que a institui-
ção não se manifestaria em face de 
não ter sido ainda ofi ciada a res-
peito do caso.

A reportagem também tentou 
contatar a desembargadora Judi-
te Nunes, mas ela não localizada 
para comentar o caso. Tradicio-
nalmente, ela não tem se manifes-
tado a respeito do assunto.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PRECATÓRIO 
PASSADO A LIMPO

/ CONSELHO /  CORREGEDORIA DO CNJ DECIDE 
ABRIR PROCEDIMENTO PRELIMINAR PARA INCLUIR 
PRIMEIRO ANO DA GESTÃO DE JUDITE NUNES NA 
INVESTIGAÇÃO SOBRE DESVIOS NO TJ

A inspeção que o Tribunal de 
Contas defl agrou para apurar os 
desvios no setor de precatórios 
aguarda documentação 
requerida ao Superior Tribunal 
de Justiça a respeito de Osvaldo 
Cruz e Rafael Godeiro.

A apuração sobre os valores 
desviados (R$ 14,1 milhões ao 
todo) foi concluída em dezembro 
passado. De lá para cá, o relator 
do processo, conselheiro 
Carlos Th ompson aguarda 
documentação para saber o que 
vai fazer da instrução, se a encerra 
ou pede mais diligências, informou 
fonte com acesso ao caso.

Caso decida encerrar a 
instrução, o conselheiro cita 
os dois investigados para que 
eles apresentem suas defesas. 
Depois, o pleno do TCE julga 
o processo. Rafael e Osvaldo 
podem ser absolvidos ou 
punidos com sanções que vão 
do ressarcimento ao erário e 
indisponibilidade dos bens à 

proibição de contratar com o 
poder público.

Procurado para tratar o 
assunto, Th ompson limitou-se a 
dizer que não se manifestaria.

O afastamento de Osvaldo 
Cruz está prestes a completar 

um ano. Rafael, que se aposentou 
compulsoriamente, fi cou de fora 
do TJ por nove meses.

Os magistrados foram 
afastados em 17 de abril em 
decisão monocrática do então 
ministro do Superior Tribunal de 

Justiça César Asfor Rocha, após 
o caso ter ganhado repercussão 
nacional.

De lá para cá, o pleno do STJ 
referendou a decisão de Rocha, 
em 10 de maio do ano passado, e 
nada mais avançou.

Como perdeu foro 
privilegiado, Rafael Godeiro 
deverá ser investigado na 
primeira instância da Justiça 
Estadual. Até ontem, contudo, 
seu nome constava no inquérito 
do STJ entre os requeridos na 
investigação.

Nesse meio tempo, o 
desembargador Osvaldo Cruz 
contratou perito que atestou não 
serem do magistrado algumas 
das assinaturas que constam nos 
cheques utilizados na aplicação 
do golpe.

A essas perícias se credita 
parte das dúvidas suscitadas 
pelo CNJ e que motivaram 
a reabertura da instrução 
processual.

O Conselho Nacional de Justi-
ça decidiu ontem por unanimida-
de manter o desembargador Os-
valdo Cruz afastado do Tribunal 
de Justiça. Sua defesa argumentou 
o tempo que o magistrado está 
afastado (desde 17 de abril do ano 
passado), mas o relator do proces-
so, conselheiro Jorge Hélio Chaves, 
não se sensibilizou.

“A despeito de tudo, os fatos in-
controversos são gravíssimos”, dis-
se o conselheiro na sessão de on-
tem do CNJ.

Além de tentar reverter seu 
afastamento no CNJ, o desembarga-
dor move ainda ação contra o Con-
selho no Supremo Tribunal Fede-
ral. No mandado de segurança que 
impetrou em 15 de setembro do 
ano passado, Cruz alega ao STF que 
houve abuso de poder por parte do 

CNJ ao decidir por seu afastamento. 
O relator da peça, que está conclusa 
para decisão desde 11 de outubro, é 
o ministro Dias Toff oli. 

O abuso de poder a que se re-
fere Osvaldo Cruz repercutiu no 
âmbito do próprio CNJ. Em janeiro 
passado, a maioria do plenário aco-
lheu os argumentos do magistrado 
de que houve cerceamento ao seu 
direito de defesa. Em face disso, a 
instrução do caso foi reaberta para 
que as perícias fossem refeitas. O 
CNJ entendeu que assim o STF não 
poderia futuramente questionar a 
condução do processo.

A assessoria de imprensa do 
CNJ informou que não poderia se 
manifestar a respeito desse assun-
to em razão do sigilo que reveste 
o processo. A instrução deve ser 
concluída até junho.

 ▶ Osvaldo Cruz está afastado do cargo de desembargador há um ano

 ▶ Tribunal de Contas constatou que foram desviados R$ 14,1 milhões

 ▶ Judite Nunes foi presidente do TJ nos anos 2011 e 2012

 ▶ Sessão do CNJ voltou a discutir 

caso dos precatórios no RN

CNJ MANTÉM 
OSVALDO CRUZ AFASTADO

TCE AGUARDA 
INFORMAÇÕES DO STJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

GLÁUCIO DETTMAR / AGÊNCIA CNJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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CONSELHO DE MINISTROS
O presidente da Igreja Assem-

bléia de Deus, pastor Martim Al-
ves da Silva, está convocando to-
dos os ministros de sua Igreja 
para uma assembléia, na próxi-
ma segunda-feira para formaliza-
rem a criação da Convenção Es-
tadual de Ministros da Assemblé-
oa de Deus no Rio Grande do Nor-
te (Cemadern).

CONTRA O BICO
O Ministério Público estabe-

leceu o prazo de dez dias para o 
Comandante da Polícia Militar e 
o Corregedor-Geral informarem 
sobre o posicionamento adotado 
pela instituição acerca do dever 
de “dedicação integral” dos nos-
so Policiais Militares. Pode ser o 
início de uma campanha contra 
o “bico” de boa parte dos nossos 
policiais, como forma de comple-
mentação salarial.

HORA DE INVESTIR

A Intertv Cabugi defi niu um 
aporte de R$ 30 milhões na aquisi-
ção de novos equipamentos (pas-
sará a produzir tudo em HD) aten-
dendo determinação da Rede Glo-
bo, em razão da cobertura da Copa 
das Confederações, este ano, e da 
Copa do Mundo, no próximo ano.

Para atender a demanda do 
jornalismo, estão sendo adquiri-
das três novas unidades móveis, 
e a expectativa é de ampliação do 
quadro de jornalistas em cerca de 
20% do número atual.

OLHA A CHUVA
Passado o Dia de São José, os 

organismos que cuidam da mete-
rorologia no Nordeste, e que têm 
anunciado previsões de chuvas 
na região, estarão reunidos, hoje e 
amanhã, no Recife. Será a 1ª Reu-
nião de Análise Climática para o 
leste da Região Nordeste, coorde-
nada pela Agência Pernambucana 
de Água e Clima. A equipe da Em-
parn estará presente.

DANÇA DAS CADEIRAS
Publicados, ontem, os atos de 

nomeação de Leonardo Rego para 
Secretário de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos e de José Teixeira 
de Souza Junior para Secretário da 
Agricultura.

Na Assembléia Legislativa, 
José Rocha Mendes Filho assumiu 
a direção da Secretaria, substituin-
do Rodrigo Marinho.

SEM PREÇO NEM PROJETO
Um dos aspectos mais negativos da 

chamada judicialização da administração 
pública é, justamente, tirar do 
administrador a principal condição para o 
exercício da função que é a capacidade de 
defi nir prioridades.

Qualquer ação que consiga 
sensibilizar um juiz pode ultrapassar qualquer prioridade, por mais abrangente 
que seja o número dos seus benefi ciados, contra uma ação isolada de um 
indivíduo. Esse é um ponto; outro – tão ou mais importante - é a completa 
ausência de preocupação com o estabelecimento de qualquer relação entre o 
custo e o benefício da medida defi nida em quase todas as sentenças.

A proposta de revitalização da antiga Ponte de Ferro de Igapó, desativada há 
mais de 40 anos, é um retrato sem retoques dessa situação inusitada. Bastou o 
Ministério Público entender que se tratava “de um importante patrimônio histórico 
potiguar”, mesmo sem a oferta de argumentos capazes de justifi car essa 
afi rmação ou a apresentação da exata importância deste tal patrimônio, e pronto.

Além disso, na ação  não houve a preocupação de oferecer nenhuma 
estimativa de custos com a tal “revitalização”, nem muito menos qual a 
serventia prática do cumprimento desta ação. Revitalizada, a nova ponte vai 
contribuir para melhorar o tráfego de automóveis, ônibus, caminhões, ou 
trens? (Valendo lembrar que a ponte foi construída pára o trem passar, uma 
composição de cada vez), e só foi usada por automóveis com a colocação 
precária de tábuas soltas; uma solução que funcionou nos tempos em que eram 
raros os carros que tinham necessidade de chegar à outra margem do Potengi.

Ninguém poderá avaliar a validade da revitalização sem um estudo de 
custos que poderá  (antes de um administrador responsável tomar a iniciativa) 
ser comparado com outra alternativa: dependendo do custo da “revitalização”, 
pode ser  mais barato construir uma outra ponte. Sem esquecer que, para se 
fazer o levantamento dos dispêndios com esse serviço, é necessário o exame 
do projeto original, natureza e qualidade dos materiais, assim como a natureza 
e a disponibilidade da situação presente daquele “importante patrimônio 
histórico potiguar”.

Mesmo com uma defasagem de 40 anos entre a desativação da ponte 
(totalmente abandonada numa área de grande salinidade que provoca efeito 
abrasivo em quase todos os metais), a ação judicial demonstra pressa: 
estabelece um prazo de 90 dias para que o Estado efetue a limpeza e “reparos 
emergenciais e que recupere a estrutura da ponte, sob orientação do Crea. E 
em 180 dias que recupere a estrutura da ponte com a colocação de assoalho, 
grades de proteção, pintura e iluminação”.

Uma primeira dúvida é saber se existe alguma base técnica que permita 
afi rmar que a recuperação é possível. Em sendo possível, não é razoável que se 
faça um serviço desta monta sem uma previsão de custos, especialmente porque 
se está manipulando recursos públicos. E o prazo de 90 dias será sufi ciente para 
que se inicie um serviço desse porte? Como não são oferecidos parâmetros da 
natureza do serviço determinado, informações mínimas precisam ser enunciadas: 
1 – Qual a estrutura a ser recuperada, pilares, pista de rolamento, longarinas 
metálicas?; 2 – Qual o assoalho que deve ser reposto, os dormentes e trilhos 
como na concepção original, ou as tábuas soltas para permitir o tráfego de 
automóveis? 3 – Como no projeto original não existiam grades de proteção, qual 
o modelo a ser adotado e onde devem ser colocadas as tais grades; 4 – A pintura 
precisa ter especifi cado o tipo de tinta a ser aplicado e qual a cor a ser adotada: 
5 – No capítulo iluminação, a coisa fi ca mais complicada uma vez que não havia 
qualquer tipo de iluminação, exceto o farol das locomotivas, e qualquer acréscimo 
pode deturpar esse “patrimônio histórico”.

Enquanto não existir um limite mínimo de indicações e informações sobre 
decisões judiciais e o impacto nos diversos programas anteriormente defi nidos 
pelos governantes poderemos terminar mal. E até cair no perigoso terreno da 
galhofa. Com todo respeito.

 ▶ No seu programa de interiorização, 
a Assembléia Legislativa se reúne, hoje, 
na cidade de Touros, com instalação do 
programa Assembléia Cidadã.

 ▶ Hoje faz 50 anos da ratifi cação dos 
municípios de Brejinho, Encanto, Equador, 
Janduis, Lagoa Nova, Santana, São 
Pedro, além de Jardim de Angicos.

 ▶ A Universidade do Estado elege, hoje, 

o seu novo Reitor. Eleição disputada com 
três chapas.

 ▶ O Outono começa hoje. Pelo menos 
ofi cialmente,.

 ▶ O conselheiro Poti Junior reassumiu, 
ontem,  suas funções no Tribunal de 
Contas, depois de licença médica.

 ▶ Pelas contas do IBGE, 97% dos 
servidores públicos do Estado são 

concursados.
 ▶ A aprovação da presidente Dilma 

Roussef continua subindo. Passou dos 
79% no último Ibope, no quesito “ótima e 
boa” administração.

 ▶ O Sindicato dos Policiais Civis do 
Rio Grande do Norte tem assembléia 
convocada para hoje, para tratar de um 
tema já vencido: o retorno dos presos de 

Justiça às delegacias.
 ▶ Hoje é o último prazo de inscrição 

de estudantes  para o Pronatec, dentro 
do programa de Educação de Jovens e 
Adultos.

 ▶ Terminam hoje as inscrições para o 
processo seletivo para a Pós Graduação 
em Bioquímica na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA, JOSÉ ÁLVARES VIEIRA,
DEPOIS DE APRESENTAR O DOCUMENTÁRIO COM O ROTEIRO DA SECA.

Os produtores já não 
têm mais capacidade de 
endividamento porque 
já se endividaram na 
seca passada”.

SUPER INQUILINO
Levantamento feito pela Pre-

feitura de Natal mostra que a edi-
lidade compromete, atualmen-
te, mais de R$ 1 milhão só no pa-
gamento de aluguel, despesa que 
poderia ser reduzida pela metade 
com a simples remanejamento da 
sede dos serviços municipais para 
os bairros de periferia, mais caren-
tes dos tais serviços.

CANTO E FINANÇAS
O Ministério Público fi rmou 

contrato, no valor de R$ 21.320,00 
com Tércia Marina de Souza Silva, 
para prestação dos serviços de re-
gência do Coral Vozes do MP. Com 
a empresa Top Down Consultoria, 
fi rmou contrato em caráter emer-
gencial, no valor de R$ 33.600,00, 
para uso de sistema integrado de 
gestão pública.

PACTO FEDERATIVO
Depois dos governadores, se-

mana passada, o Presidente da 
Câmara Federal, Henrique Alves, 
se reúne, hoje, com os prefeitos 
das Capitais, para discutir o Pacto 
Federativo. O Presidente da Câma-
ra espera receber os quatro pontos 
principais que acredita devem ser 
resolvidos em curto prazo.

MAIS PARQUE
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves se pronunciou contra a am-
pliação – pelo Governo do Estado 
– da avenida Roberto Freire para 
que ali seja instalado um novo 
parque. Um bom argumento para 
mostrar a viabilidade da idéia se-
ria da serventia ao Parque da Ci-
dade D. Nivaldo Monte, inaugu-
rado por ele próprio, mais de uma 
vez e, até aqui, com pouca serven-
tia para a população.

DIREITO À SAÚDE
O Coordenador Estadual do 

Samu, Luiz Roberto Fonseca, par-
ticipa na noite de hoje, no auditó-
rio da OAB, de reunião da Comis-
são de Direito à Saúde, fazendo 
uma palestra sobre “Samu – inter-
face dos serviços público/privado: 
responsabilidades no atendimen-
to de ocorrências”.

OBRA DE IMOBILIDADE
Faltando 15 meses para a 

Copa do Mundo, Natal não conse-
guiu iniciar nenhuma obra de mo-
bilidade urbana. Em compensa-
ção, produziu uma obra de imo-
bilidade que difi culta o trânsito 
de veículos no bairro da Ribeira 
e chega até a avenida Alexandri-
no de Alencar, que teve uma das 
suas ruas alimentadoras fechada 
ao tráfego de veículos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Na Copa, e em obras
É em eventos como o seminário “Mobilidade Urbana e Re-

gião Metropolitana”, realizado em Natal e do qual participaram 
representantes de inúmeros órgãos públicos e entidade ligadas 
à área, que é possível perceber o quanto o Rio Grande do Nor-
te – e sua capital, evidentemente – caminha lento nesse setor, 
embora esteja às portas de sediar um evento gigantesco, como 
uma Copa do Mundo, e embora haja verba federal sufi ciente 
para execução dos projetos.

A situação indica, por exagero que possa parecer, que há 
nessa área recursos demais para projetos de menos. O resulta-
do é que o tão propalado legado da Copa, que seria o conjun-
to de obras e benefícios que permaneceriam na cidade após o 
evento, deve ser bem menor do que o esperado. 

A explicação é simples: a prefeitura não foi ágil o sufi cien-
te para defl agrar o processo, ou deu a ele menos importância 
do que deveria. O fato é que os projetos sob sua responsabili-
dade não andaram na gestão passada e a atual se vê na obriga-
ção de promover readequações, a fi m de evitar que os atrasos 
sejam ainda maiores. 

Dessa forma, provavelmente, as melhorias na área da mo-
bilidade urbana, embora se pregue o contrário, devem fi car 
aquém do inicialmente imaginado. Obras que cabem ao esta-
do também caminham em ritmo mais lento do que o previs-
to inicialmente.

Em geral, se reclama muito nos gabinetes a difi culdade em 
obter verbas do governo federal para projetos que melhorem o 
tráfego urbano, hoje um dos graves problemas nas grandes e 
médias cidades brasileiras. 

Os municípios que receberão jogos do mundial podem re-
clamar de tudo, menos da falta de recursos para melhorar a 
mobilidade urbana. Como se diz no jargão popular, o dinheiro 
faz tempo ouve a conversa em instituições como a Caixa Eco-
nômica Federal. Faltou agilidade para criar, apresentar e apro-
var os projetos, a fi m de obter acesso aos recursos.

A costura mal feita pode custar caro a Natal e ao RN, que 
correm o risco de ver minguadas as verbas depois da euforia 
do mundial. Pior: pelos projetos que foram aprovados e sequer 
iniciados, a cidade estará em obras em plena Copa do Mun-
do. Ou seja: o conjunto de interferências que visava melhorar o 
trânsito resolverá pouco, ou nada, durante o período da Copa, 
ao contrário do que se supunha. Tudo porque os responsáveis 
foram extremamente imprevidentes com relação ao cumpri-
mento de prazos. É torcer para que, agora, os prejuízos sejam 
os mínimos possíveis.

Editorial

Apocalypse Now
A gente vive de fantasias porque por mais que a realidade 

seja boa, em alguns momentos, ela nunca é ideal. Somos su-
jeitos divididos e como uma colcha de retalhos, diferentes uns 
dos outros, mas de longe parecidos. O dia cedo nos reserva sur-
presas porque é para ele que transferimos nossas expectativas. 
E as surpresas virão por mais que programemos em agendas fí-
sicas ou mentais, o que esperamos para hoje ou amanhã. 

Não nos iludamos porque tudo nos escapa. Nada está sob o 
nosso controle por mais que tenhamos a sensação de dominar 
o tempo, as pessoas e a nós mesmos. Tudo é surpresa no dia se-
guinte. Quem acredita em Deus diz que o futuro a ele pertence, 
os místicos consultam oráculos, as escrituras e os fenômenos 
naturais. Analistas e consultores criam modelos matemáticos 
para suas previsões. Mas quando o tema é previsão tudo esca-
pa à ciência ou às especulações de ordem etérea. 

Criamos expectativas e ainda bem que a fantasia está aí 
para camufl ar a realidade. Não suportaríamos viver de certe-
zas. O imponderável, mesmo inconscientemente, arranha o 
que em nossas mentes pensamos  estar resoluto. Sabemos dis-
so mas necessitamos criar nosso mundo fantástico. O concla-
ve para a escolha do novo papa mais uma vez vai nos mostrar 
que as decisões humanas, no fundo no fundo, são abstratas. In-
dependem do que eu quero ou do que você espera e temos que 
relativizar as coisas. 

Queremos nos adiantar aos fatos, forjar com nossas análi-
ses das pistas que nos levam a eles, a realidade que criamos para 
nós mesmos e para os outros. Desejamos mas será que quere-
mos o que desejamos? E por causa disso cometemos nas ações 
e nas falas, atos falhos. Nos escapa, em uma fração de segun-
dos, o que queremos esconder. O mestre da psicanálise, Lacan, 
já disse que “nossas palavras que tropeçam são palavras que 
confessam”. Nas brincadeiras, nos chistes com os amigos, trata-
mos os deslizes como se fossem inocentes disparates momen-
tâneos. São tão sérios que preferimos colocá-los ao nível do risí-
vel. Mas é por aí mesmo. Somos aleivosias de nossas vontades e 
teimamos em buscar a verdade por mais inconsistente que ela 
seja. A verdade está por trás dessas mentirinhas que inventa-
mos para nos safarmos disso que nominamos realidade.

O cinema, a literatura, a música, as histórias em quadri-
nhos, as novelas, os realyties shows, fl ash mobs, harlem shake,  
são apenas alguns de nossos pontos de fugas. Necessários para 
nos manter vivos. Por que será que os programas policiais na 
TV têm tanta audiência? Não me digam que é por causa da as-
censão social das classes C e D, seria simplista demais. Não será 
talvez por que eles mostram a realidade lá distante, na tela de 
uma TV? Mas é bom assistir a tudo isso em um lugar “seguro”.  
Afi nal, Apocalypse Now é só o título de um fi lme. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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Guerra sem fi m
Recém-empossado, Manoel Dias (Trabalho) já foi enreda-

do pela disputa entre centrais sindicais. O ministro comuni-
cou a dirigentes do PDT que vai demitir Manoel Messias da 
Secretaria de Relações do Trabalho, responsável pelo registro 
de sindicatos. Messias, da direção da CUT (Central Única dos 
Trabalhadores), foi nomeado pelo ex-ministro Brizola Neto. 
Avisada em Roma da medida com potencial explosivo, Dil-
ma Rousseff  mandou sustar qualquer mudança até sua volta.

ISONOMIA 
Dirigentes da Força Sindical 
dizem que não há mais razão 
para manter Messias. “O PT 
indica alguém da Força para 
seus ministérios?” ironiza um 
pedetista.

AVISO PRÉVIO 
Durante reunião sobre a me-
dida provisória dos portos, on-
tem, o secretário navegava pela 
página de exonerações do “Diá-
rio Ofi cial” em seu tablet.

O RETORNO 
Zilmara Alencar pode voltar à 
pasta. Aliada de Carlos Lupi, ela 
esteve no centro do escândalo 
que derrubou o ex-ministro.

ÂNCORA 
Paulinho da Força (PDT-SP) 
quis colocar na pauta de ne-
gociações a autonomia dos Es-
tados nos portos, tratada pelo 
pedetista com o governador 
Eduardo Campos (PSB-PE) na 
semana passada. O líder do go-
verno no Senado, Eduardo Bra-
ga (PMDB-AM), desconversou.

EU SOZINHA 
Cármen Lúcia foi criticada por 
colegas do STF por ter conce-
dido liminar aos Estados pro-
dutores suspendendo a nova 
divisão dos royalties. Alegam 
que decisões monocráticas em 
ações diretas de inconstitucio-
nalidade só podem ser toma-
das no recesso. 

PARA DEPOIS 
Observadores da corte enten-
dem que a ministra não leva-
rá a liminar ao plenário na ses-
são de hoje.

NOVO CEP 
Joaquim Barbosa busca nova 
sede para o CNJ. Havia uma 
proposta de aluguel de imó-
vel por R$ 500 mil mensais, 
mas o presidente do STF quer 
acomodar o conselho em pré-
dio público.

BLITZ 
Fernando Grella (Segurança) 
abriu ontem rodada de reuni-

ões com chefes da polícia para 
análise dos indicadores de vio-
lência em São Paulo. O secre-
tário cobrará metas de redu-
ção de crimes por região a 
cada bimestre.

TIMING 1 
Na conversa com Dilma na se-
mana passada, após dizer que 
o PSD não vai aderir ao gover-
no agora, Gilberto Kassab te-
lefonou para Guilherme Afi f. 
O vice-governador paulista 
pediu que sua nomeação ao 
Ministério da Micro e Peque-
na Empresa só saísse no fi m 
de abril.

TIMING 2 
Dilma respondeu que não quer 
sancionar a pasta sem o titu-
lar e avisou que fará o anúncio 
após a Páscoa. Kassab vai in-
sistir que o convite é “pessoal”. 
Hoje mais três seções do PSD 
anunciam apoio à petista.

FUNDOS 
Contrariado com as críticas de 
Fernando Haddad, Kassab diz 
ter deixado R$ 5,2 bilhões para 
cobrir despesas de sua gestão.

EU, NÃO 
O vereador Nabil Bonduki 
(PT) responde ao tucano An-
drea Matarazzo e diz que 
nunca defendeu a propos-
ta de Kassab de Plano Dire-
tor: “Sempre deixei claro meu 
ponto de vista de que teria de 
haver novo projeto”.

NA ÁREA 
A parceria de Romário (PSB-RJ) 
com a ministra Maria do Rosá-
rio (Direitos Humanos) contra 
José Maria Marin, da CBF, alvo-
roça a Câmara: “É a nova dupla 
Rô-Rô”, diz um deputado, lem-
brando da dobradinha do cole-
ga com Ronaldo na seleção.

VISITA À FOLHA 
Domenico de Masi, sociólogo 
italiano, visitou ontem a Folha, 
a convite do jornal, onde foi re-
cebido em almoço. Estava com 
Oriana White, assessora, e Ma-
rina Poggi, tradutora.

Apesar da entusiasmada torcida da 
‘turma do contra’, Dilma segue 

contando com o reconhecimento da 
ampla maioria do povo.

DO PRESIDENTE DO PT, RUI FALCÃO, sobre a aprovação da 
presidente,  que atingiu índice recorde, segundo pesquisa 

Ibope/CNI divulgada ontem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MELHOR IDADE 

Em palestra ministrada anteontem à noite na sede do PSDB 
paulista, Geraldo Alckmin discorria sobre os feitos de sua gestão. 
O tucano começou então a falar do programa “São Paulo: Ami-
go do Idoso”, que prevê a construção de centros de convivência 
nas 645 cidades e complementação de renda para aposentados. 

Presidente estadual tucano, Pedro Tobias brincou com Al-
berto Goldman, 75 anos, arrancando um sorriso amarelo do 
ex-governador:

– Este é o seu programa! Foi criado na medida certa para 
sua aposentadoria.

A JUSTIÇA ELEITORAL decidiu anu-
lar ontem a decisão que cassou, 
no início do mês, o mandato da 
prefeita eleita de Mossoró, Cláu-
dia Regina, eleita com 50,9% dos 
votos. A decisão foi do juiz subs-
tituto Pedro Cordeiro Júnior, da 
33ª Zona Eleitoral, em Mossoró, 
e ele considerou que o processo 
não deve continuar pelo fato de 
a governadora Rosalba Ciarlini, 
principal acusada das irregulari-
dades, não ter sido sequer lista-
da como parte passiva da ação. 
Ainda cabe recurso da decisão, 
mas a defesa não acredita nes-
sa possibilidade, por ultrapassar 
prazos determinados pela Lei 
Eleitoral. 

A ação contra Cláudia Regi-
na e Wellington Filho foi ingres-
sada pela coligação Frente Popu-
lar Mossoró Mais Feliz, à qual in-
tegrava a então candidata derro-
tada Larissa Rosado. A coligação 
alegou que a governadora Rosal-
ba Ciarlini cometeu abuso de po-
der econômico e político, além 
de ter feito uso irregular dos 
meios de comunicação e da má-
quina administrativa para apoiar 
a candidatura de Cláudia Regina. 

“Desde o anúncio da cassa-
ção defendemos que esta não fa-
zia sentido porque os crimes fo-
ram imputados à governado-
ra Rosalba Ciarlini, e não dire-
tamente à candidata Cláudia 
Regina. Além do mais, a gover-
nadora sequer teve o direito de 

se defender, ferindo a Consti-
tuição Federal”, falou o advoga-
do da prefeita, Emannoel Antas. 
Ele também acrescentou que, no 
mérito, o fato de Ciarlini ter dado 
declarações de apoio a Cláudia 
Regina também não confi guram 
crime. 

Na decisão, o juiz alegou “au-
sência de provas de participação 
direta, indireta ou anuência da 
candidata em relação aos fatos 
apurados”, em contraponto ao 
que rege a Lei das Eleições, exi-
gindo “prova robusta” demons-
trando a participação do can-
didato com a promessa de en-

trega de bem ou voto. Cordeiro 
também citou que a condena-
ção por captação ilícita de votos 
não pode ser baseada em “mera 
presunção”.

Como jurisprudência, a de-
fesa de Cláudia Regina apontou 
várias decisões similares em ou-
tros estados, inclusive vindas da 
ministra do Supremo Tribunal 
Federal, Carmem Lúcia. 

O juiz Pedro Cordeiro deter-
minou ainda que o processo vol-
tasse para a fase inicial, porém 
Antas sustenta que isso não po-
derá mais ocorrer, em decor-
rência dos prazos determinados 

pela Lei Eleitoral. No caso, um 
processo de cassação pode ser 
ingressado até 15 dias após a di-
plomação do candidato eleito.  

De acordo com Antas, a pre-
feita Cláudia Regina recebeu a 
notícia com “serenidade” e, na 
ocasião, ela estava em uma pro-
cissão em São José. 

A decisão por cassar Cláudia 
Regina veio no dia primeiro de 
março, através do juiz José Her-
val Sampaio Júnior, que também 
determinou a realização de no-
vas eleições. A prefeita Cláudia 
Regina não foi afastada do cargo 
para responder ao processo.

FOLHAPRESS

DUAS SEMANAS APÓS ter feito 
críticas ao seu colega de 
partido Eduardo Campos 
(PSB), potencial candidato 
à Presidência, o ex-ministro 
Ciro Gomes passou a defender 
candidatura própria da legenda 
em 2014. 

Ciro Gomes voltou a afi rmar 
que o PSB deve deixar a base 
aliada do governo federal caso 
decida concorrer ao Planalto. 

“Se nós queremos 
apresentar uma candidatura 
própria, e eu gostaria que nós 
apresentássemos, temos que 
sair do governo, dizer por que 
saímos e oferecer ao povo 
brasileiro um embrião de 
projeto para o país, para que se 
justifi que”, afi rmou. 

As declarações foram feitas 
em entrevista no último dia 8 
à TV Diário, emissora cearense 

do grupo Verdes Mares, e 
reproduzidas na última sexta-
feira pelo blog de Roberto 
Moreira, diretor da TV. 

Na entrevista, Ciro Gomes 
afi rma que cultiva “decência” e 
que não acha “razoável que o 
PSB fi que ali catando migalhas 

do banquete onde estão PMDB 
e PT” e “deixe para largar esse 
osso só na véspera da eleição”. 
“Se isso acontecer, acho que 
teremos cometido um grave 
erro”, disse. 

No fi m de fevereiro, Ciro 
provocou desconforto em seu 

partido ao dizer em uma rádio 
local que nem Eduardo Campos 
nem os outros possíveis 
candidatos em 2014 têm 
proposta para o país. 

“O Eduardo não tem estrada 
ainda. Não conhece o Brasil. O 
Aécio não conhece o Brasil. A 
Marina Silva representa uma 
negação ética, uma negação 
desses maus costumes, mas 
não representa a afi rmação de 
rigorosamente nada”, afi rmou o 
ex-ministro na ocasião. 

As novas declarações 
indicam uma mudança de 
posição de Ciro Gomes, que 
considerava o cenário ideal 
emplacar seu irmão, Cid Gomes 
(PSB), atual governador do 
Ceará, na vice da presidente 
Dilma Rousseff  (PT). 

Cid Gomes já afi rmou 
antes que o “caminho natural” 
do PSB é apoiar a reeleição de 
Dilma.

FOLHAPRESS

O PROCURADOR-GERAL DA 
República, Roberto Gurgel, deu 
prazo de 20 dias para o deputado 
Gabriel Chalita (PMDB-SP) se 
manifestar sobre as acusações 
enviadas pelo Ministério Público 
Estadual de São Paulo que o 

envolvem com suspeita de 
corrupção, enriquecimento 
ilícito e superfaturamento de 
contratos públicos. 

Segundo Gurgel, enquanto 
o deputado não apresentar suas 
colocações, a análise do material 
fi cará suspensa. “Vou aguardar 
esta manifestação antes de 
qualquer encaminhamento 
do STF [Supremo Tribunal 
Federal]”, afi rmou. 

A Folha de S.Paulo revelou 
no mês passado que promotoria 
paulista abriu 11 inquéritos 
para investigar o deputado com 
base nas acusações do analista 
de sistemas Roberto Grobman, 

que afi rma ter sido assessor 
do peemedebista na época em 
que foi secretário de Educação 
de São Paulo (2002-2006). O 
deputado nega irregularidades 
em sua gestão. 

Como é deputado, Chalita 
tem foro privilegiado e a parte 
criminal da denúncia precisa 
ser investigada pelo Ministério 
Público Federal. 

Gurgel disse que ainda não 
é possível avaliar os indícios. 
“Isso faz parte da apuração 
que continua sendo feita e será 
confrontado com as alegações 
que serão formuladas pelo 
parlamentar.”

 ▶ Cláudia Regina permanece no cargo

CARLOS COSTA  / PMM

TUDO / PROCESSO /  JUIZ ELEITORAL 
ANULA DECISÃO QUE CASSOU 
PREFEITA DE MOSSORÓ

 ▶ Ciro Gomes: “Temos que sair do governo”

MARCELLO CASAL JR. / ABR

 ▶ Gabriel Chalita, deputado federal

RICARDO MATSUKAWA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Ciro Gomes muda tom e 
defende candidatura do PSB

/ PLANALTO /

PROCURADOR 
DÁ 20 DIAS PARA 
CHALITA SE 
DEFENDER

/ DEPUTADO /

COMO ANTES
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Conecte-se

Os doentes e a seca
Há poucos minutos, me lembrei 
do que me disse o falecido médico 
psiquiatra Pedro Coelho, ex-diretor 
do Hospital Colônia Professor João 
Machado: “vi muita gente internada 
aqui como doentes mentais. Mas não 
eram: eram famintos da seca. Então, 
cuidei deles e, quando a seca acabou, 
eles voltaram para o interior”. O 
problema não era de saúde mental, 
não eram doidos, mas de vítimas 
da estiagem de 1957, se não me 
engano da data. Pois bem, a tevê está 
divulgando matérias sobre hospitais 
psiquiátricos superlotados em Natal. 
Mas isso é novidade? O Governo 
Federal não quer acabar com os 
leitos psiquiátricos no país? Então, 
aguentemos as consequências. 
Estiagem também traz banditismos 
e criminalidade nas zonas rurais. Em 
tempo: nas secas dos anos 70/80, 
havia a famigerada “Emergência”. E 

agora, há o quê? É difícil responder?

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Seca
Mais uma vez o estado sofre com 
a estiagem. Acho que o problema 
não é de São Pedro  não, mas dos 
políticos que a gente elege de quatro 
em quatro anos. Todos sabem o 
período que não chove e todos 
sabem que não vai chover, mas 
ninguém faz nada para resolver, 
entra a ano e sai ano. Ano que vem 
vai ter eleição de novo e vai aparecer 
um monte deles prometendo até 
fazer chover.

George Miranda Neto
Por e-mail

Educação
Prezado jornalista Cassiano Arruda: 

Ainda em tempo de agradecermos, 
sensibilizadas, ao NOVO JORNAL, 
pela cobertura do lançamento do 
Observatório da Educação do RN. 
Parabenizamos pela atenção que o 
veículo tem dedicado à Educação. 
Abraço fraterno,

Cláudia Santa Rosa
Por e-mail

Charge
Ivan Cabral se supera a cada dia na 
primeira página do NOVO JORNAL. A 
charge desta terça-feira, dia 19, aliás 
dia de São José, o santo do inverno 
para o sertanejo, é para virar quadro 
na parede.

Eudes Mendes
Por e-mail

Charge 2
Sobre a charge de Ivan Cabral: o 
verde que não tem no sertão por falta 

de água. Estamos falando da maior 
seca do Nordeste do Brasil.

Simone Nobre
Pelo Facebook

Futebol
Sobre a postagem “Todos contra 
um”, do blog “Na Beira do Campo”, 
de Luan Xavier, no site do NOVO 
JORNAL: Uma mentira pode até ser 
contada mil vezes, mas a verdade, 
um dia, aparecerá. E pensar que não 
faz tempo a direção do ABC impediu 
a entrada de R$ nos cofres do Mais 
Querido, através do aluguel do seu 
estádio Frasqueirão: faziam de conta 
que não precisavam desse dinheiro.

Paulo Trigueiro
Pelo Site

Eólica
Esse vai e vem com a energia eólica 
no Rio Grande do Norte parece 
moleza. O estado tem tudo para se 
desenvolver nessa área, mas sempre 
aparece um problema. Primeiro, 
faltavam os tais linhões, agora é 
a nova forma de leilão que pode 
afugentar os investidores. Como é 
mole esse nosso Rio Grande do Norte.

Márcio Teixeira
Por e-mail 

Telefones 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Francisco chegou*
Entronizado ofi cialmente ontem, o papa Francisco tem marcado 

seu curto período no comando da igreja com uma postura que fazia 
tempo os católicos se ressentiam. Ao reintroduzir a simplicidade na roti-
na papal, seja quebrando os rígidos protocolos, seja fazendo piadas com 
os colegas cardeais, seja improvisando em seus pronunciamentos, o ar-
gentino acabou resgatando um pouco do que faziam alguns de seus an-
tecessores – para citar o mais recente deles, João Paulo II.

O resultado desse reingresso aos princípios da igreja, que durante 
muito tempo foi marcada pelo tom de simplicidade, mas de alguns bons 
anos para cá se desviou para uma outra instância, que remete não so-
mente ao luxo, mas à luxúria, é que o povo tem voltado à Praça de São 
Pedro, para ouvir o que o santo padre tem a dizer. Mais: o que o papa vem 
dizendo voltou a ter importância, graças, em boa parte, ao reencaminha-
mento que ele resolveu dar às funções do sumo pontífi ce.

Quem acompanha, mesmo de longe, percebe a enorme diferença en-
tre o Papa Francisco e o papa Bento XVI, que optou pela renúncia. São 
diferenças que vão além da idade e das condições de saúde. Intelectu-
al reconhecido, dentro e fora do ambiente da igreja, Bento XVI conduziu 
seu pontifi cado para os assuntos internos, sendo de certa forma engoli-
do pelas denúncias, que não foram poucas, contra a Cúria e, por exten-
são, contra o trabalho que desenvolvia. Basta lembrar dos casos de pedo-
fi lia, dos problemas no Banco do Vaticano e do vazamento de documen-
tos secretos. Tudo isso massacrou a imagem da igreja.

O católico mais fi el terá difi culdade em recordar algum momento, 
ao longo dos quase oito anos de pontifi cado de Bento XVI, em que ele se 
mostrou mais próximo do seu rebanho. Não era um papa viajante e man-
teve desde sempre uma distância dos fi éis – era de sua personalidade.

Em menos de uma semana, o papa Francisco promoveu uma ruptu-
ra: na cerimônia de entronização, ontem, passeou sorridente pela praça, 
no papamóvel, sem a cobertura que foi acoplada defi nitivamente ao car-
rinho depois que João Paulo II sofreu um atentado em 1980, beijou crian-
ças e parou para abençoar portadores de defi ciência.

Os católicos estão radiantes com o papa que “acharam” na sema-
na passada. Eufóricos, até. O papa Francisco tem missão importante, 
que é combater os problemas internos. Mas há uma outra, fundamen-
tal para o ressurgimento da Igreja Católica como interlocutora e mui-
ta vezes até intermediadora da sociedade: o reencontro com seus fi éis. 
Nessa, ele vai bem.

* CARLOS MAGNO ARAÚJO ESCREVE EXCEPCIONALMENTE HOJE NO LUGAR DE PAULO TARCÍSIO

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Cadê o monumento 
da Roberto Freire?
VOLTO A UMA questão que 
levantei quarta-feira passada 
neste canto semanal, para 
deplorar o fato de a conquista, 
pelo jovem arquiteto natalense 
Silvio Bezerra, de três prêmios 
– um dos quais troféu de ouro, 
primeiro lugar em todo o mundo 
– do certame internacional 
A’Designs Award”, promovido 
tradicionalmente em Milão, 
Itália, só haver lembrado a mim 
uma injustiça.

Outros conterrâneos e 
admiradores de Felipe calaram 
a respeito, homenageando a 
desmemoria e confi rmando a 
máxima cascudiana de que “Natal 
não consagra nem desconsagra 
ninguém”.

Enquanto Felipe é consagrado 
no exterior, a prefeitura de Natal 
arranca da via pública e destrói 
o monumento que o arquiteto e 
a construtora Ecocil, controlada 
por sua família, doaram à capital 
potiguar no quarto centenário 
desta. 

Quando foi chantado, 

o monumento foi descrito 
pela municipalidade como 
representação dos principais 
ícones da natureza em Natal: o sol 
e o mar. Sua concepção baseou-
se na evolução da incidência 
dos raios solares sob as ondas. 
Com vão livre de vinte metros e 
apoiado entre o canteiro central 
da Engenheiro Roberto Freire e 
uma pequena praça construída 
às margens da avenida, deveria 
durar muito. Para isto, porém, 

carecia de proteção, de zelo, de 
atenção por parte da prefeitura.

Quando a omissão 
governamental expôs a obra ao 
risco de desmoronar, a prefeitura 
retirou o marco do lugar e o 
escondeu em sórdido fundo de 
quintal. E ninguém protesta 
contra este descaso?

Agora, a obra de arte corre o 
risco de nunca mais ser exposta 
à admiração dos natalenses e 
visitantes.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Cirurgia
O advogado e escritor José 

Arno Galvão submeteu-se com 
êxito, nesta segunda-feira, 18, 
anteontem, a cirugia visando 
extirpar um tumor encontrado 
entre seus cérebro e cerebelo, o 
qual foi prontamente classifi cado 
como não canceroso. Ele deveria 
deixar o centro de recuperação de 
operados do Hospital do Coração 
na tarde de ontem, o que dependia 
apenas de haver apartamento 
vago no estabelecimento.

Canto de ringue
Decididamente, a 

governadora Rosalba Ciarlini vem 
mostrando desde o último sábado, 
16, que saiu do canto de ringue 
em que a vinham emparedando 
os partidos aliados que, como ela 
demonstrou, só queriam cargos 
em seu estafe.

Dez milhões
Sem que pelo menos um 

apostador levasse os sete milhões 
de reais oferecidos a quem 
acertasse suas seis dezenas na 
extração do último sábado, a 
Mega-Sena pagará dez milhões 
de reais a quem o fi zer nesta 
quarta-feira, 20, hoje, no concurso 
1.477.

Jesuíta
A eleição do cardeal Jorge 

Mário Bargoglio para ser o Papa 

Francisco destacou estes dias em 
Natal a fi gura de um seu colega 
de batina que tem sido um dos 
sacerdotes mais voltados para os 
mais humildes no Rio Grande do 
Norte, o jesuíta Agustin Calatayud, 
pároco da Cidade da Esperança 
e responsável pela construção, 
no bairro de Nazaré, do segundo 
maior templo católico desta 
província, a Basílica dos Mártires 
de Cunhaú e Uruassu.

Distância
Coube ao jovem vereador 

Felipe Alves, sobrinho do ministro 
da Previdência, senador Garibaldi 
Filho, seu líder no PMDB, desfazer 
há poucos dias a impressão de 
que este procurava se reconciliar 
politicamente com o prefeito 
Carlos Eduardo Alves, presidente 
regional do PDT. Quando dezoito 
dos 28 vereadores natalenses 
compareciam a convescote 
promovido pelo burgomeste, 
Felipe tratou de dizer à imprensa 
que quer distância de “Táta”.

Seca
Deverá estar pronto esta 

semana o relatório sobre a 
situação da seca em curso no Rio 
Grande do Norte encomendado 
antes do carnaval pelo arcebispo 
metropolitano, Dom Jaime 
Vieira, que é cientista social, a 
um grupo de técnicos indicados 
pela sociedade civil, Ordem dos 

Advogados (OAB) e governadora 
Rosalba Ciarlini.

Azougue
O jornalista e publicitário 

mossoroense Kabi Costa Lima 
lançará seu mais novo livro, o 
“Azougue.com3”, a 5 de abril em 
Natal. 

Na Junta
Se depender de sua titular, 

professora Isaura Amélia Rosado, 
a secretaria estadual de Cultura 
se instalará brevemente na 
atual sede da Junta Comercial, 
na Ribeira, que se prepara 
para concentrar todas as suas 
atividades num prédio novo 
construída ao lado do atual.

Trens ou enfeite?
Duas semanas depois de 

exigir aos governos estadual 
e municipal e a uma empresa 
privada a recuperação da velha 
ponte rodo-ferroviária de Igapó, o 
ministério público estadual ainda 
não especifi cou se o equipamento 
deverá voltar à função original ou 
servir de enfeite pictórico.

Blog
Era com 4.797 acessos que 

se apresentava no início da tarde 
desta terça-feira, 19, ontem, o 
“Blog de Roberto Guedes” - http://
robertoguedesrn.blogspot.com.br/ 
-, que lancei no último dia 4.

 ▶ Monumento virou escombros graças à omissão da prefeitura e dos natalenses
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Mundo
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS 

O PAPA FRANCISCO pediu ontem, na 
missa de inauguração de seu pon-
tifi cado na praça São Pedro, a de-
fesa do meio ambiente e solicitou 
aos vários dirigentes que acompa-
nhavam a cerimônia que não dei-
xem que “os sinais de destruição 
e morte” guiem o mundo. O novo 
pontífi ce, que se defi niu como um 
“humilde” servo, iniciou seu ponti-
fi cado com um forte pedido de de-
fesa da “criação, a beleza”, o “res-
peito às criaturas de Deus e ao en-
torno em que vivemos”, inspirado 
em São Francisco de Assis, o san-
to dos pobres e defensor da natu-
reza e da paz. 

O primeiro papa jesuíta, que 
optou pelo nome de Francisco 
em homenagem ao santo italia-
no do século 13, fez o pedido pela 
paz ante 132 dirigentes de todo o 
mundo presentes, incluindo 31 
chefes de Estado, boa parte deles 
da América Latina. 

“Gostaria de pedir, por favor, 
a todos os que ocupam postos de 
responsabilidade no âmbito eco-
nômico, político ou social, a todos 
os homens e mulheres de boa von-
tade: sejamos ‘custódios’ da cria-

ção, do desígnio de Deus, inscrito 
na natureza, guardiães do outro, 
do meio ambiente; não deixemos 
que os sinais de destruição e mor-
te acompanhem o caminho deste 
nosso mundo”, disse no altar insta-
lado no centro da esplanada. 

O papa argentino, que recor-
dou seu “venerado predecessor”, 
o papa emérito Bento 16, mencio-
nou também João Paulo 2º e pediu 
aos membros da igreja que se ins-
pirem em São José, “um homem 
forte, corajoso e trabalhador”, mas 
de “grande ternura”.

“Nunca esqueçamos que o 
verdadeiro poder é o serviço e 
que também o papa, para exer-
cer o poder, deve entrar cada vez 
mais neste serviço que tem seu 
cume luminoso na cruz, deve co-
locar seus olhos no serviço humil-
de, concreto, rico de fé, de São José 
e, como ele, abrir os braços para 
proteger todo o povo de Deus e 
acolher com afeto e ternura toda 
a humanidade, especialmente os 
mais pobres, frágeis, os pequenos”, 
completou. 

Diante de vários presidentes 
da América Latina, incluindo a ar-
gentina Cristina Kirchner e a bra-
sileira Dilma Rousseff , o primeiro 

papa de língua espanhola explicou 
como entende o comando da igre-
ja, uma instituição com 1,2 bilhão 
de fi éis e que passa por uma gra-

ve crise de credibilidade após uma 
série de escândalos. 

Antes da missa, ele visitou a 
praça de São Pedro em um jipe 

branco aberto, abandonando o 
papamóvel à prova de balas usa-
do por Bento 16. Parou com fre-
quência para cumprimentar al-

gumas pessoas, beijou bebês e 
saiu do carro em um certo ponto 
para abençoar uma pessoa com 
defi ciência. 

AGÊNCIA BRASIL

A presidenta Dilma Rousseff  
disse ontem ter se emocionado 
com a missa, que marcou o 
começo do pontifi cado do papa 
Francisco, na Praça São Pedro. 
Ela contou que a missa, celebrada 
em latim, grego e italiano, a fez 
lembrar do passado. “Foi [uma 
missa] muito bonita. Gostei 
muito do coro. Sou do tempo em 
que a missa era rezada em latim, 
então eu me lembrei [daquela 
época]”, disse a presidenta.

Dilma contou que conversou 
rapidamente com o papa, na fi la 

de cumprimentos, e fi cou acertado 
que se reunirão hoje, às 11h (7h de 
Brasília). Anteontem  Dilma elogiou 
o empenho do papa em priorizar 
o auxílio aos pobres, mas pediu 

também que ele compreenda 
as ‘opções diferenciadas’ no 
mundo. Ela ressaltou ontem que 
o papa Francisco ‘tem um papel 
importante a cumprir’.

O papa escolheu seu anel de 
pescador - alusão à ocupação de 
São Pedro, o primeiro papa - em 
prata folhado de dourado. O anel 
de Bento 16 e de vários outros 
pontífi ces eram fabricados princi-
palmente em ouro. Desde que foi 
escolhido, Francisco tem dado vá-
rios gestos de que fará uma papa-
do com menos pompa e protocolo 
em relação a Bento 16. No dia em 
que foi escolhido, por exemplo, re-
cusou a limusine para ir de ônibus 
da basílica aos seus aposentos, 
juntos com os cardeais. 

A escolha de um anel de pra-
ta não é a única diferença de esti-
lo entre o papa Francisco e o papa 
emérito Bento 16. Desde a primei-
ra aparição pública, quando sur-
giu no balcão da praça de São Pe-
dro, o novo papa exibiu um estilo 
mais sóbrio, com a batina, a capa 
e o solidéu predominantemente 
brancos. 

A vestimenta destoa do verme-
lho vibrante e dourado usados por 
Bento 16 quando saiu para saudar 
pela primeira vez os fi éis, seguindo 
a tradição de muitos papas antes 

dele. Outro detalhe que chamou a 
atenção na indumentária do novo 
pontífi ce foi sua cruz de ferro. 

É a mesma que ele carrega des-
de que foi proclamado bispo de 
Buenos Aires. Segundo seus cola-
boradores, ele não a trocou quan-
do passou a ser arcebispo e é pos-
sível que ele a mantenha durante 
seu pontifi cado. Bento 16, ao con-
trário, seguiu a tradição e desde o 
dia em que assumiu o posto usou 
apenas cruzes de ouro, algumas 
delas muito ricamente adornadas. 

Finalmente, outra diferença 
foi que os sapatos vermelhos uti-
lizados por Bento 16 deixaram de 
ser usados pelo novo papa. A cor 
vermelha foi uma antiga tradição 
do papado abandonada por João 
Paulo 2º e recuperada pelo papa 
emérito. O vermelho simboliza os 
mártires da igreja e o sangue de Je-
sus Cristo, e diziam que os de Ben-
to 16 eram de uma marca de luxo. 

O papa Francisco, nas aparições 
públicas que fez até agora, usou sa-
patos pretos, como João Paulo 2º.

O PAPA DE TODOS
/ VATICANO /  PAPA FRANCISCO PEDE PELA PRESERVAÇÃO DO PLANETA, É CUMPRIMENTADO POR AUTORIDADES DE 
DIVERSOS PAÍSES E SAÚDA, EM NOVO PAPAMÓVEL, FIÉIS QUE LOTARAM PRAÇA DE SÃO PEDRO PARA MISSA INAUGURAL

ANEL DE PESCADOR É OUTRA
MARCA DA SIMPLICIDADE

DILMA SE 
REÚNE HOJE 
COM O PAPA

 ▶ Presidente do Brasil disse ter se emocionado com a missa inaugural

 ▶ Papa Francisco beija e abençoa criança durante passeio de papamóvel

 ▶ Milhares de fi éis lotaram a praça de Sâo Pedro, no Vaticano, para a cerimônia de entronização do papa argentino

MASTRANGELO REINO / FOLHAPRESS

MASTRANGELO REINO / FOLHAPRESS

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR
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Editor 

Everton Dantas (Interina: Louise Aguiar)

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,986

TURISMO  2,040
-1,07%

56.361,24
2,557 0,60%7,25%

O CONSUMO DE gás natural vei-
cular vem enfrentando uma 
verdadeira queda livre no Rio 
Grande do Norte há pelo me-
nos sete anos. Nem mesmo o 
reajuste anunciado pelo Go-
verno Federal sobre o preço 
da gasolina no fi nal de janei-
ro passado fez com que o GNV 
voltasse a ser procurado pelos 
consumidores. Soma-se a este 
cenário o atraso da Compa-
nhia Potiguar de Gás (Potigás) 
no lançamento de um progra-
ma de incentivo que promete 
uma reviravolta nas estatísti-
cas do GNV no estado, o “Tô no 
Gás”, que quer levar dos atuais 
140 mil metros cúbicos con-
sumidos por dia para 220 mil 
m3 diários, algo que só se viu 
acontecer em 2007. 

Segundo a Associação Bra-
sileira de Empresas Distribui-
doras de Gás Canalizado (Abe-
gás), as vendas caíram mais de 
30% entre 2006 e 2013 no Rio 
Grande do Norte. O consumo 
que era 194,4 mil m3/dia em ja-
neiro de 2006, caiu a 137,9 mil 
m3/dia em janeiro deste ano – 
um decréscimo de 29%. Havia 
uma expectativa de que a pro-
cura voltasse a aumentar com 
o reajuste concedido pelo go-
verno federal no preço da ga-
solina, mas isso ainda não 
aconteceu. 

Os números levantados até 
agora pelos revendedores indi-
cam apenas uma “sinalização” 
no aumento pela procura do 

GNV e uma queda na revenda 
da gasolina, sem representar o 
retorno da intensa procura que 
era notada há mais de cinco 
anos. Segundo o presidente do 
Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Derivados de Petróleo do 
RN (Sindipostos), Antônio Car-
doso Sales, nem mesmo com a 
subida no preço da gasolina o 
GNV voltou a ter uma procura 
signifi cativa. “Calculamos uma 
perda de 10% até agora após 
os reajustes. Mesmo assim, o 
GNV não sofreu tanta diferen-
ça de procura”, afi rmou Sales.

De acordo com o diretor-
-presidente da Potigás, Fernan-
do Dinoá, a queda na revenda 

de gás veicular não é exclusi-
vidade do Rio Grande do Nor-
te. “É uma tendência nacio-
nal”, afi rmou no início da tarde 
de ontem ao NOVO JORNAL. 
De fato, os números da Abegás 
mostram o quadro de queda no 
país: o consumo saiu de 5,1 mi-
lhões de metros cúbicos em ja-
neiro de 2012 para 4,9 milhões 
de m3 em janeiro deste ano. 

A ideia da Potigás com o 
“Tô no gás” é tentar elevar, atra-
vés de uma “estratégia agressi-
va”, a revenda de gás dos atuais 
quase 140 mil metros cúbicos/
dia para 220 mil metros cúbi-
cos diários, uma quantidade 
que não é vista no RN desde ju-

lho de 2007, quando foram ven-
didos 220,2 mil metros cúbi-
cos/dia. Porém, anunciado no 
fi nal de 2012 para entrar em vi-
gor em março deste ano como 
uma alternativa para alavancar 
o consumo, o programa esbar-
rou numa licitação para con-
tratação da agência de publici-
dade responsável pela divulga-
ção. A promessa é que comece 
a funcionar no fi nal de abril.

“Estamos na fase fi nal e 
tudo está praticamente con-
cluído. Esperamos que o ‘Tô 
no Gás’ seja iniciado no fi nal 
de abril”, disse Dinoá. O pro-
grama está atualmente na fase 
de conclusão de uma licitação 

para a agência de publicidade 
que promoverá a divulgação da 
ação. Segundo ele, já foram ini-
ciados os treinamentos com os 
instaladores de kits que deve-
rão passar a ser procurados por 
consumidores. “É um progra-
ma agressivo e, com ele, que-
remos alavancar as vendas de 
GNV”, acrescentou otimista.

O programa é visto como 
uma alternativa para retomar 
as vendas de gás natural vei-
cular no estado e voltar a índi-
ces de consumo não vistos des-
de 2007. Para isso, a aposta é o 
“bônus”: para quem topar ins-
talar o kit GNV no veículo, a 
Potigás irá bancar até 400 me-
tros cúbicos de gás, o que pode 
representar até seis mil quilô-
metros de rodagem. 

O bônus para quem fi zer 
a conversão é considerado o 
principal atrativo do progra-
ma. O diretor-presidente da 
Potigás ressaltou ontem os be-
nefícios do tipo de combustí-
vel: “O GNV é o combustível 
mais econômico. Há uma eco-
nomia de até 58% para que o 
utiliza, sem falar que um metro 
cúbico de gás faz com que o ve-
ículo rode mais do que um litro 
de gasolina, além de ser mais 
barato”. Dinoá também cha-
mou atenção para parcerias a 
serem fi rmadas com o CTGás-
-ER, que irá certifi car as insta-
ladoras, e com a empresa Lan-
direnzo, referência em instala-
ção do kit GNV nos veículos, 
que irá treinar os profi ssionais 
envolvidos com o procedimen-
to de conversão. 

CONSUMO EM 
QUEDA LIVRE

/ GNV /  
POTIGÁS ATRASA 
LANÇAMENTO 
DE PROGRAMA 
DE INCENTIVO AO 
CONSUMO DE 
GNV, ENQUANTO 
VENDAS SEGUEM 
CAINDO NO RN

O diretor-presidente da Po-
tigás é esperançoso que o rea-
juste da gasolina represente a 
“reaproximação do consumidor 
com o GNV”. O Governo Fede-
ral anunciou no último dia 30 
de janeiro o reajuste de 6,6% no 
preço da gasolina nas refi narias. 
A Agência Nacional do Petróleo 
(ANP) já registra, em pesquisas 
da semana passada, que a ga-
solina é encontrada a um preço 
médio de R$ 2,95 em Natal.

“Com o reajuste dos com-
bustíveis líquidos, a tendência 
é a reaproximação com o GNV. 
Já há sinalizações de que isso 
esteja ocorrendo, pelo menos 
foi o que apontou os resultados 
de fevereiro. Estamos aguar-
dando os resultados de março 
ainda”, disse Dinoá. 

A queda do GNV entre um 
dos combustíveis preferidos 
para o abastecimento de veícu-
los é notada na prática. A dimi-
nuição da demanda pela con-
versão de veículos fez com que 
o número de empresas instala-
doras saísse de 32, no ano de 
2002, para seis no fi nal de 2012. 
A rede de postos conta com 64 
pontos para abastecimento de 
gás no estado.

Deixada para trás, a prática 
de abastecer os veículos com 
gás perde expressão nas esta-

tísticas. Em janeiro de 2013, 
dado mais recente cedido pela 
Abegás, foram vendidos 137,9 
mil metros cúbicos/dias no RN. 
De tão baixo, o número não en-
contra dimensão similar pelo 
menos até janeiro de 2006, úl-
timo mês em que a estatística 
foi cedida pela Abegás. Naquele 
mês em 2006, foram vendidos 
194,4 mil metros cúbicos/dia.

Entre 2006 e 2013, o auge de 
venda foi constatado em julho 
de 2007 – 220,2 mil metros cú-
bicos. Em 2012, por exemplo, a 
quantidade mais alta foi regis-
trada em janeiro quando foram 
negociados 157,4 mil metros 
cúbicos.

O presidente do Sindipos-
tos/RN reforçou a necessida-
de de um programa de incen-
tivo, para que assim se retome 
com força a venda de GNV. “É 
necessário uma política de va-
lorização que represente um 
bom atrativo para o consumi-
dor. Hoje a conversão é mui-
to cara”, afi rmou. Atualmente, 
a implantação do equipamen-
to pode variar entre R$ 1,5 mil 
e R$ 3 mil, de acordo com a ca-
pacidade do cilindro e o veícu-
lo que receberá o serviço.

A estatística relativa a ven-
das de janeiro de 2013 coloca o 
RN como o 4º maior revende-

dor de GNV da região Nordes-
te, atrás da Bahia, Pernambu-
co e Ceará. A maior parcela de 
venda de gás da Potigás não re-
presenta gás veicular e, sim, gás 
destinado à utilização na in-
dústria, ultrapassando em mais 
de 15 mil metros cúbicos/dia. 

Ainda segundo o Sindipos-
tos/RN, ainda não é permiti-
do se fazer uma análise global 
sobre a retração nas vendas da 
gasolina. A ANP tem como es-
tatísticas mais recentes núme-
ros de janeiro. Apesar disso, os 
dados já apontavam uma dimi-
nuição de venda da gasolina e 
um inexpressivo aumento de 
venda de etanol hidratado. 

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FOLHAPRESS

APÓS A QUEDA da produção de 
petróleo em 2012, a Petrobras se 
mostra, em seu novo plano de 
negócios, otimista com o aumento 
da extração de óleo nos próximos 
anos. 

A estatal projeta produção 
de óleo em campos brasileiros 
de 2,75 milhões de barris/dia em 
2017 - último ano de vigência do 
plano 2013 a 2017. Já para 2020, a 
projeção aponta para 4,2 milhões 
de barris/dia. 

“A confi guração dessa curva 
[de aumento da produção] vem 
sendo exaustivamente planejada e 
executada”, disse Maria das Graças 
Foster, presidente da Petrobras, 
durante apresentação do plano a 
analistas na manhã de ontem. 

A executiva disse que a 
empresa tem “muita convicção 
da materialidade dessa curva de 
aumento da produção de óleo” 
diante da entrada de novos projetos. 

Para 2013, porém, a produção 
deve fi car estagnada em 2 milhões 
de barris/dia, apesar da entrada em 
operação de sete novas plataformas. 
Essas unidades, porém, vão 
aumentar a produção gradualmente 
e o maior impacto virá em 2014. 

Foster disse que a execução dos 
investimentos em 2013 foi “a melhor 
da história da companhia”, com R$ 
84,1 bilhões e avanço físico de 104% 
do previsto. 

Um exemplo, diz, é a refi naria 
Abreu e Lima (PE), cujo avanço 
físico subiu para 71% com 
desembolsos US$ 11,7 bilhões. A 
previsão é investir US$ 17 bilhões 
e iniciar a produção em novembro 
de 2014 numa primeira etapa e em 
março de 2015 na segunda fase.

O novo plano prevê praticamente 
os mesmos valores de investimento 
do anterior (US$ 236,7 bilhões de 
2013 a 2017). Desse total, US$ 207,1 
bilhões são referentes a 770 projetos 
em implantação e US$ 29,6 bilhões 
para 177 projetos em avaliação. 

Entre os grandes projetos ainda 
sob avaliação, estão as refi narias 
premium do Maranhão e do Ceará 
e as unidades de produção de 
fertilizantes. 

Foster ressaltou, porém, que 
os projetos das refi narias tiveram 
uma “grande maturidade” desde 
o lançamento do último plano, 
quando foram colocadas sob 
avaliação. 

Segundo a executiva, o foco 
principal da companhia é “um 
trabalho de acompanhamento de 
desempenho e gestão muito forte, 
focado no atendimento de metas 
físicas [de avanço dos projetos] e 
fi nanceiras”. 

CÂMBIO 
A defasagem do preço 

praticado pela Petrobras para a 
gasolina e o diesel no mercado 
interno em relação ao mercado 
internacional é fortemente 
infl uenciada pela desvalorização 
do real, disse Foster. 

Graça afi rmou que, se não fosse 
a desvalorização do real, a empresa 
teria uma convergência bem mais 
próxima com o preço internacional 
dos derivados. 

“Nos últimos nove meses 
tivemos quatro reajustes de preços, 
21,9% para o diesel e 14,9% para 
a gasolina, número bastante 
expressivo. Se não fosse pela 
desvalorização do câmbio, nós 
teríamos tido uma convergência 
muito mais próxima dos preços 
internacionais”, disse a executiva. 

PETROBRAS QUER 
PRODUZIR 2,75 
MILHÕES DE BARRIS/
DIA EM 2017

/ PETRÓLEO /

ESPERANÇA ESTÁ NA GASOLINA

 ▶ “Tô no Gás” é promessa para elevar vendas e deve ser lançado em abril

HUMBERTO SALES / NJ

VENDAS DE GNV

JANEIRO 2013
137,9 mil m³/dia

JANEIRO 2012
157,4 mil m³/dia

JANEIRO 2011 
170,7 mil m³/dia

JANEIRO 2010
177,2 mil m³/dia

JANEIRO 2009
190,3 mil m³/dia

JANEIRO 2008
209,1 mil m³/dia

JANEIRO 2007
216,5 mil m³/dia

JANEIRO 2006
194,4 mil m³/dia

29% é o valor da queda nos 
últimos 7 anos

297,1 mil m³/dia foi o 
total vendido pela Potigás em 
janeiro de 2013

153,3 mil m³/dia são 
para o setor industrial

RN é o 4º maior consumidor 
de GNV do Nordeste

Fonte: Abegás

 ▶ Nem o aumento da gasolina fez com que a procura pelo gás natural veicular aumentasse nos postos do RN

NEY DOUGLAS / NJ

COM O REAJUSTE 
DOS COMBUSTÍVEIS 
LÍQUIDOS, A 
TENDÊNCIA É A 
REAPROXIMAÇÃO 
COM O GNV. JÁ HÁ 
SINALIZAÇÕES DE 
QUE ISSO ESTEJA 
OCORRENDO”

Fernando Dinoá
Diretor-presidente da Potigás
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SECA
AS VOZES DA

/ MISSA /  DEVOTOS DE SÃO 
JOSÉ LOTAM PRAÇA DE ANGICOS 
PARA PEDIR CHUVA AO PADROEIRO, 
QUE PARECE TER ATENDIDO ÀS 
ORAÇÕES. EMPARN REGISTROU 
CHUVAS EM VÁRIOS MUNICÍPIOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

OS SERTANEJOS DA região Central 
do Rio Grande do Norte teimam 
todos os anos no dia de São José. 
A data é a esperança derradei-
ra no sertão para um inverno de 
vergonha. Os agricultores contam 
com a chuva para sobreviver. E se 
dão a essa crença uma providên-
cia divina, aguardam do Gover-
no as providências terrenas para 
amenizar o sofrimento em caso 
de estiagem. 

Durante a missa celebrada 
anualmente pela matriz de An-
gicos em homenagem a São José, 
padroeiro da cidade e da maio-
ria dos moradores da região, não 
choveu. A impressão para quem 
acompanhou a cerimônia da pra-
ça, na verdade, foi de que tinham 
ligado o aquecedor do céu. De 
sombrinha em punho ou na base 
da cara e da coragem, agriculto-

res, desempregados, carolas, fun-
cionários públicos, aposentados 
e donas de casa carregavam na 
alma o sentimento de esperan-
ça. “Se não tiver um bom inver-
no, a gente vai se acabar”, lem-
brou o coveiro Augusto de França, 
81 anos, responsável por 1.088 se-
pultamentos na cidade. Registre-
-se, porém, que nenhum dos de-
funtos morreu em decorrência da 
seca. “Foi passamento que Jesus 
mandou”, contou alinhado numa 
camisa social ensacada por den-
tro da calça de linho. 

Nas redondezas de Angicos, 
quem trabalha na agricultura vi-
veu os últimos meses da aposen-
tadoria rural ou de benefícios so-
ciais do Governo Federal, como 
o Bolsa Família. A maioria culti-
va plantações de milho e feijão 
para consumo da família, mas es-
tas deram em nada no ano passa-
do, e os caroços ainda não foram 
ao chão este ano. Falta chuva. As 

poucas cabeças de gado, manti-
das com muito sacrifício e cactos 
queimados mudaram de dono. 
“Vendi minhas três vacas em ja-
neiro com medo da seca”, afi rmou 
o agricultor José Antônio Firmi-
no, 86 anos, batizado com o mes-
mo nome do santo de quem, hoje, 
é devoto no município de Afonso 
Bezerra. “Sou de São José desde 
pequeno, acho que desde que tra-
balho na roça também”, contou 
José, numa simplicidade só.

Em meio às difi culdades, o 
povo vai driblando os problemas 
“como Deus quer”. Aos 83 anos 
de idade, o agricultor José Ferrei-
ra Rodrigues leva todos os dias as 
seis cabeças de gado que possui 
em Santana do Matos para beber 
água no canal do Pataxó. Foi o jei-
to, lamenta. “Tenho seis vacas es-
capando no (rio) Pataxó. Não con-
sigo vender porque não dá para 
engordar. Se não chover, o aper-
reio vai ser de Deus”, prevê, lem-

brando de outros criadores que 
veem o rebanho se dizimado. 

Os olhos que miram o pa-
dre durante a missa têm, na ver-
dade, Deus como referência. Um 
Deus de quem o sertanejo sem-
pre espera a bonança. E ainda que 

a chuva não venha, o cabra refor-
ça o pedido e renova esperança no 
ano seguinte. Porque o homem 
do campo, no dizer do agricul-
tor Humberto José do Nascimen-
to, é muito mais do que imagina-
va o escritor Graciliano Ramos, 
nos anos 30. Trabalhador do roça-
do e humilde ao ponto de não en-
xergar a força que tem, Humber-
to não só reescreve a história, ele 
sobrevive dela: “O sertanejo pode 
não ser um homem forte, mas é 
teimoso”, disse. 

Teimosia que rendeu, na tar-
de de ontem, a chuva que o serta-
nejo tanto aguardava. Uma espe-
ra como a que Luiz Gonzaga can-
tou em Vozes da Seca e guardou 
um bocadinho do sertão no cora-
ção do Brasil:  “Quando um dia a 
chuva vim, que riqueza pra nação!

Nunca mais nóis pensa em 
seca, vai dá tudo nesse chão

Como vê nosso distino mercê 
tem nas vossa mão...”

O ex-arcebispo de Natal, dom 
Matias Patrício, não lembra a úl-
tima vez que rezou um missa 
com chuva, em Angicos, no dia 
de São José. Puxando da memó-
ria, ele arrisca um incerto “foi em 
2004 ou 2005, mas não me lem-
bro direito”, admite. O curioso é 
que se a falta de chuva não é no-
vidade no dia santo, a ausência 
de políticos é. Diferente da comi-
tiva de autoridades que sempre 
comparece ao município para a 
missa de São José, ontem o padre 
registrou apenas as presenças 
dos deputados estaduais Walter 
Alves e José Adécio, além do pre-
feito de Angicos, Júnior Batista. 

Sincero, Dom Matias comen-
tou que sentiu falta do ministro 
da Previdência, Garibaldi Alves, 
que todos os anos bate o pon-
to, mas garantiu que não sente 
a menor falta dos políticos que 
até ano passado davam plan-
tão na missa. “Não fazem a me-
nor falta. O que interessa para 
mim é a presença do povo e não 
de quem vem aqui atrás de voto”, 
desabafou. 

O padre também lembrou 
que a seca não é uma novida-
de na região e criticou a postura 
do Governo em relação às ações 

que vem tomando para ame-
nizar a situação dos agriculto-
res. “O que me incomoda é que a 
seca não é de hoje. Sempre exis-
tiu e vai existir, ou seja, já éramos 
para estar preparados, mas não é 
o que acontece”, disse o ex-arce-
bispo de Natal que abriu a missa 
elogiando a escolha do papa para 
os fi éis. “Eu gostei do novo papa, 
e vocês?”, perguntou ouvindo um 
coro de aprovação do público.

Há três anos como páro-
co de Angicos, o padre Severino 
da Silva Neto também acredita 
que os políticos poderiam fazer 

mais pelos agricultores do ser-
tão potiguar. Ele identifi ca na re-
gião a indústria da seca que não 
tem interesse em acabar com a 
fome e a falta d´água na região. 
“Vejo sim (a indústria da seca). E 
temos um exemplo grande. Há 
mais de 50 anos se fala em aca-
bar com a seca com a constru-
ção do açude Pedra Branca, mas 
ninguém faz porque quem co-
meça não quer deixar para ou-
tro político terminar. É a indús-
tria da manipulação, do cabresto 
que a gente ainda vê na região”, 
criticou. 

A Fetarn (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do Rio Grande do Norte) esti-
ma em R$ 4 bilhões o prejuízo 
gerado pela seca no estado. O 
número, segundo o presiden-
te da entidade, Ambrósio Lins, 
inclui os agricultores e toda a 
economia gerada no campo, 
como a falta de emprego, de 
água e a difi culdade para ven-
der os produtos, já que o plan-
tio se perdeu. A federação tam-
bém estima que os pequenos 
criadores perderam 90% das 
cabeças de gado. O RN pos-
sui hoje cerca de 75 mil traba-
lhadores na agricultura. “Nes-
se prejuízo estão a água, o de-
semprego, as cisternas quebra-
das, o pessoal da agricultura 
familiar está todo desempre-
gado. Essas cabeças de gado 
que morreram, só vamos con-
seguir recuperar daqui a dez 
anos. É um prejuízo enorme”, 
afi rmou. 

Ambrósio lembrou que 15 
municípios do RN estão sem 
água na torneira. A pior situ-
ação, comentou, é a de Luís 
Gomes, que está há um ano e 
sete meses sem água. “É um si-
tuação de caos, catastrófi ca”, 
disse. 

Durante a missa de São 
José, um grupo entidades liga-
das à agricultura ameaçou um 
protesto com cartazes pedin-
do ações do Governo, como a 
extensão do prazo de dois me-
ses para o estado de emergên-
cia decretado semana passa-
da. Em nome do movimen-
to, a Fetarn levou à cerimônia 
uma carta com várias reivindi-
cações. A ideia era entregar à 
governadora Rosalba Ciarlini, 
mas ela não compareceu.  

A Emparn registrou 
chuva em todas as 
regiões do RN no dia de 
São José. Choveu em 46 
municípios das 7h de 
segunda-feira para às 7h 
de ontem. Depois disso, 
com números que só 
serão incluídos hoje no 
boletim diário da Emparn, 
o ‘Padroeiro das Chuvas’ 
continuou compensando a 
fé de seus devotos. Foram 
registradas precipitações 
em vários municípios, 
inclusive em Angicos. Em 
Caicó, a chuva superou 
os 50 milímetros num 
curto espaço de tempo, o 
que acabou provocando 
alguns transtornos. 

O meteorologista 
Gilmar Bristot disse que 
as condições devem 
continuar favoráveis para 
chuvas no sertão até o 
início da próxima semana, 
mas não há como prever 
uma consolidação do 
período chuvoso. “Este é 
um ano complicado para 
a climatologia. Estamos 
fazendo previsões para 
três ou quatro dias, 
porque as condições do 
tempo estão mudando 
bruscamente”, diz. 

Segundo ele a frente 
que fria que provoca 
temporais no Rio de 
Janeiro pode refl etir no 
Nordeste. “Caso ela se 
desloque para o centro-sul 
da Bahia, pode provocar 
chuvas e benefi ciar toda a 
região”, afi rmou. 

Para Bristot, se o 
vento que soprou acima 
do normal em janeiro, 
fevereiro e março, não 
voltar, as chuvas devem 
continuar no interior. Hoje 
o especialista da Emparn 
viaja para Recife, onde 
ocorre mais um encontro 
de meteorologistas, 
dessa vez para analisar a 
quadra chuvosa do Leste 
nordestino, no Rio Grande 
do Norte as regiões 
Agreste e Litoral.

 ▶ Devotos se protegem do sol forte na tradicional missa campal de São José, em Angicos
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SECA TAMBÉM DOS 
POLÍTICOS DE SEMPRE

FETARN ESTIMA QUE PEQUENOS 
PERDERAM 90% DO REBANHO 

DIA DE SÃO 
JOSÉ É 
CHUVOSO NO 
INTERIOR

 ▶ Ambrósio Lins, da Fetarn

 ▶ José Firmino: devoção desde cedo

 ▶ Padre Severino da Silva Neto reclama da ‘indústria da seca’

QUANDO UM DIA 
A CHUVA VIM, 
QUE RIQUEZA PRA 
NAÇÃO!
NUNCA MAIS NÓIS 
PENSA EM SECA, 
VAI DÁ TUDO NESSE 
CHÃO
COMO VÊ NOSSO 
DISTINO MERCÊ TEM 
NAS VOSSA MÃO”

Luiz Gonzaga
Em Vozes da Seca



▶ CIDADES ◀ NATAL, QUARTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    11

/ ÁGUA /  ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS DO BALDO, CONSIDERADA A MAIS MODERNA 
EM ATIVIDADE NO NORTE E NORDESTE DO BRASIL, ATINGE CAPACIDADE MÁXIMA E VIRA MODELO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

Mais duas estações serão 
construídas em Natal, no Gua-
rapes e na Zona Norte. Com pelo 
menos cinco anos de atraso, as 
obras da ETE Jundiaí/Guarapes 
devem começar em maio deste 
ano. Pelo menos 14 bairros das 
zonas Sul e Oeste da cidade vão 
ser benefi ciados com a Estação, 
que vai tratar 48% dos efl uentes 
de Natal. Foi a solução encontra-
da pela Caern depois que o Mi-
nistério Público, em 2008, impe-
diu a construção de um emissá-
rio submarino em Ponta Negra.

O projeto inicial da Caern 
previa despejar o esgoto desses 
bairros no mar. Agora, com o pro-
jeto da ETE Jundiaí/Guarapes já 

aprovado, falta apenas a publica-
ção da licitação para o início das 
obras. 

A ETE Guarapes, quando es-
tiver toda concluída, vai tratar 
1.050 litros de esgotos por segun-
do, mais que o dobro da estação 
do Baldo. Ela será implantada 
em cinco módulos e cada um vai 
processar 210 litros por segun-
do. O primeiro, orçado em R$ 28 
milhões, será inaugurado em de-
zembro do ano que vem e vai tra-
tar esgotos dos bairros Felipe Ca-
marão, Guarapes, Bom Pastor, 
Cidade Nova e parte das Quin-
tas e do  bairro Planalto, o equi-
valente a 15 % da área urbana de 
Natal. De acordo com a Caern há 

recursos garantidos para a cons-
trução dos demais módulos, mas 
não há previsão ainda para o iní-
cio das obras.

Os outros quatro módulos 
vão atender os bairros de Pon-
ta Negra, Capim Macio, San Vale, 
Cidade Satélite, Neópolis, Piran-
gi, Nova Parnamirim e parte do 
bairro Planalto, totalizando 33% 
da área urbana de Natal.

Já a ETE da Zona Norte, ainda 
em fase de análise na Caixa Eco-
nômica Federal, será construída 
nas proximidades do Rio Jaguari-
be, um dos afl uentes do estuário 
do Potengi. A estação terá o mes-
mo modelo das ETEs do Baldo e  
Guarapes. 

Nem tudo que cai no 
esgoto doméstico é líquido. 
Há muito material sólido, lixo 
mesmo e de todo tamanho. 
Por isso, na ETE, o esgoto 
passa por uma etapa de 
pré-tratamento. É retirado 
todo o lixo sólido a partir 
de 20 mm de diâmetro por 
um sistema denominado 
de grades grossas, que faz a 
limpeza desse material para 
não danifi car a passagem do 
efl uente (esgoto).  Pelo sistema 
mecanizado, um sensor avisa 
automaticamente quando 
há obstrução das grades que 
retém todo o material sólido, 
despeja em uma esteira que 
transporta o material para 
containers para descarte 
posterior no aterro sanitário, 
em Ceará-Mirim. 

Depois de passar pelas 
grades grossas e retirado o 
material sólido, o efl uente 
vai para a estação elevatória 
de esgoto bruto (EEE) que 
faz o bombeamento para a 
caixa de areia. Segundo Cícero 
Fernandes, este é o coração 
do sistema, porque faz o 
controle de entrada na rede de 
tratamento propriamente dita. 
Para chegar à caixa de areia o 
efl uente passa pelas peneiras 
fi nas para uma depuração 
maior. Nesta etapa fi nal do 
pré-tratamento são removidos 
sólidos com partículas a 
partir de 3mm, retirados por 
um processo de rotação e 
levados para containeres com 
destino fi nal semelhante ao do 
material separado pelas grades 
grossas. 

É na caixa de areia que o 
esgoto atinge a cota de maior 
volume na ETE. Daí em diante, 
o efl uente vai para os demais 
tanques por gravidade. A 
partir daí, os efl uentes são 
levados para um dos quatro 
reatores anaeróbicos de fl uxo 
ascendente (UASB) e manto de 
lodo, onde são removidas 70% 
da carga orgânica. As caixas 
de USAB são vedadas porque 
as bactérias de digestão 
do material orgânico não 
utilizam oxigênio. O excesso 
de lodo vai para a unidade de 
desidratação. Por processos 
biológicos, o nitrogênio 
orgânico é transformado em 
amônia e biogás (metano) que 
é queimado. A partir daí, o 
esgoto passa para as câmaras 
anóxicas, que levam efl uente 
para o tanque de aeração, 
que transforma a amônia 
em nitrato (nitrifi cação), 
responsável pela estabilização 
da matéria orgânica restante. 

Os dois decantadores 
secundários vão remover 
de forma mais radical os 
efl uentes favorecendo a 
fl otação da escuma (lodo em 
suspensão) e sólidos menos 
densos que o esgoto. Na 
estação de escuma 3, é feita a 
decantação do lodo e o esgoto 
passa para a desinfecção 
por ultravioleta dos 
microorganismos patogênicos 
que ainda resistem no 
processo de tratamento do 
efl uente, que precisa estar 
clarifi cado para permitir 
a penetração dos raios 
ultravioleta.  Depois desse 
processo, o esgoto tratado é 
descartado no Canal do Baldo 
e segue até o Rio Potengi. Os 
gases também passam por um 
sistema de tratamento antes 
de serem liberados no meio 
ambiente. No entorno da ETE 
pouca coisa revela que ali o 
resta do mal cheiro. 

A ESTAÇÃO DE Tratamento do 
Baldo (ETE) atingiu quase 
100% de sua capacidade 
de processamento antes 
do previsto. Hoje, a estação 
trabalha praticamente com a 
capacidade máxima tratando 
esgoto de 20 bairros das zonas 
Leste, Oeste e Sul – a média ao 
longo do dia é de 450 litros por 
segundo. Contribuiu para isso, 
o crescimento imobiliário nos 
bairros da Ribeira e de Morro 
Branco.

Segundo o coordenador 
da ETE do Baldo, engenheiro 
Cícero Fernandes, a estação 
opera com oscilações durante 
o dia. Nos horários de pico, 
entre 7h e 9h e das 11h às 
14h30, quando há um maior 
consumo de água, chega ao 
máximo da capacidade. São 
mais de 2 mil metros cúbicos 
de esgoto por hora que 
chegam à ETE, provenientes 
de 220 mil ligações na rede 
coletora. A vazão atinge picos 
de até 675 litros por segundo, 
em um aumento de 50% a 
mais que o ritmo médio. 

A demanda cresceu mais 
que o previsto, comenta 
Cícero Fernandes. Mas isso 
não prejudica a capacidade 
de processamento da ETE, 
explica. Ao todo, ela foi 
programada para receber 
esgotos de 21 bairros. Falta 
a Candelária, cuja estação 
elevatória de bombeamento 
na Avenida Lima e Silva 
ainda não está construída. O 
atraso, explica ele, é devido 
aos problemas com licitação 
para comprar a tubulação 
adequada em tempo hábil. 
Quando essa parte da obra 
for concluída, todos os 21 
bairros projetados para a ETE 
do Baldo terão seus esgotos 
destinados ao Rio Potengi 
devidamente tratados. 

Os bairros contemplados 
pela ETE Baldo são Alecrim, 
Barro Vermelho, parte do 
bairro Nordeste, Cidade da 
Esperança, Lagoa Nova, 
Lagoa Seca, parte de Dix-
sept Rosado, Mãe Luiza, 
Morro Branco, Nazaré, Nova 
Descoberta, Petrópolis, Praia 
do Meio, parte das Quintas, 
Ribeira, Rocas, Santos Reis 
e Tirol, atingindo uma 
população de mais de 350 mil 
habitantes. 

O esgoto in natura 
doméstico produzido nos 20 
bairros, antes de ser despejado 
no Rio Potengi, passa por 
uma série de tratamentos e os 
efl uentes são despejados com 
95% de tratamento. Os 5% 
restantes são compostos de 
sais minerais e fosfato, que não 
prejudicam o meio ambiente.

Inaugurada no primeiro 
semestre de 2011 para testes, a 
ETE começou a funcionar com 
carga plena em junho daquele 
ano, mas não contava com o 
crescimento imobiliário no 
Ribeira e na extensão do canal 
do Baldo no Barro Vermelho. 
Foram investidos R$ 82 
milhões para sua construção, 
que contribuiu, segundo a 
Caern, para deixar a cidade 
com uma cobertura de coleta 
e tratamento de esgoto da 
ordem de 60%. 

Os 8 tanques de 
processamento de esgoto 
anaeróbico (de tratamento) 
da ETE trabalham 24 horas. 
“Os três coletores da Caern, 
que lançavam esgoto bruto no 
Potengi, agora, passam pela 
ETE”, diz Cícero Fernandes. 

O coordenador da ETE 
pondera que o propósito é 
tratar o esgoto conferindo 
qualidade ao efl uente. “Ao ser 
despejado no Rio Potengi, 
o esgoto já perdeu 95% das 
impurezas, em conformidade 
com as normas do Conselho 
Nacional do Meio Ambiente 
[Conama]”, ressaltando que, 
para isso, é usada inclusive a 
desinfecção com ultravioleta.  

VIDA CRISTALINA

MORTE E
MATERIA SÓLIDO 
VAI PARA ATERRO 
SANITÁRIO

O saneamento em Natal 

 ▶ Rede coletora: 
518 Km

 ▶ Efl uentes coletados: 
12.271.691 m3/ano 

 ▶ Efl uentes tratados: 
8.933.791 m3/ano 

 ▶ Ligações ativas de esgoto: 
65.560

 ▶ População benefi ciada: 
299.139

FONTE: CAERN
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 ▶ Tanque de tratamento recebe o esgoto após a retirada dos resíduos sólidos

 ▶ Funcionário da Caern despeja a 

água depois de passar pelo processo 

de tratamento. Cheiro de areia 

molhada e 95% livre de impurezas

TRATADA, ÁGUA 
NEM PARECE 
QUE UM DIA JÁ 
FOI ESGOTO

ETE VIRA MODELO NO 
RIO GRANDE DO NORTE

Quem observa a água visual-
mente limpa que sai da área de 
descarte da ETE e é despejada no 
Canal do Baldo percebe a diferen-
ça abrupta na coloração. Tam-
bém há uma diferença grande no 
odor do tanque de grades grossas, 
onde é feita a separação do mate-
rial sólido que entra na ETE, com 
o que sai da tubulação depois que 
o efl uente é tratado. Bem diferente 
da podridão inicial, a água sai com 
cheiro de terra molhada. 

Mas o canal do Baldo ainda re-
cebe águas da lagoa Manoel Fe-
lipe, da Cidade da Criança, e de 
olheiros que, em contato com o 
lixo e ligações clandestinas, fi cam 
poluídas. O operador de sistema 
da ETE, José Pereira Cruz, 42, expli-
ca que o esgoto chega na estação 
bruto com material pesado. “Nós 
encontramos de tudo aqui. Sacos 
plásticos, fraldas descartáveis, até 
notas de dinheiro danifi cadas são 
encontradas no esgoto”, revela. 

AO SER DESPEJADO 
NO RIO POTENGI, O 
ESGOTO JÁ PERDEU 
95% DAS IMPUREZAS, 
EM CONFORMIDADE 
COM AS NORMAS DO 
CONSELHO NACIONAL 
DO MEIO AMBIENTE”

Cícero Fernandes
Coordenador da ETE do Baldo

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ



12    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 2013

Ciência
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade -

- fornecimento parcelado de gêneros alimentícios destinadosa atender as necessidades
das diversas Secretarias da Prefeitura Municipal de Pendências/RN. o processo
sob-referência e o objeto respectivo ao licitante para o qual sagraram - se vencedora a empresa

, CNPJ: N° 08.432.233/0001-75, vencedora dos
itens 03, 07, 08, 22, 55, e 66, totalizando sua proposta final no valor de R$1.786,99 (um mil
setecentos e oitenta e seis reais e noventa e nove centavos); a empresa

- CNPJ: 09.117.186/0001-38, vencedora
dos itens 02, 19, 51, 75, 84, 89, 91, 93, 95, 96, 99, 100, 103, 107, 111, 113, 114, 116, 118,123, 124,
125, 128, 129, 132, 133, e 142, no valor total de R$209.635,88 (duzentos e novemil seiscentos e
trinta e cinco reais oitenta e oito centavos); - CNPJ:
10.812.508/0001-48, vencedora dos itens; 01, 05, 14, 18, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 45, 46,
60, 67, 68, 69, 71, 74, 76, 77, 88, 90, 92, 94, 98, 101, 102, 104, 105, 106, 108, 109, 110, 112, 115,
117, 119, 120, 121, 122, 126, 127, 130, 131, e 134, no valor total de R$92.371,97 (noventa e dois
mil trezentos e setenta e um reais e noventa e sete centavos); a empresa

- CNPJ: 04.260.133/0001-58, vencedora dos itens, 06, 11, 34, 52,
57, 73, 85, 151, e 152, totalizando o valor de R$73.184,14 (setenta e três mil cento e oitenta e
quatro reais e quatorze centavos); a empresa -
CNPJ: 17.431.397/0001-79; dos itens 12, 13, 15, 17, 21, 24, 33, 35, 41, 42, 43, 44, 49, 53, 54, 59,
63, 65, 72, 78, 81, 83, 86, 87, 97, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 143, 146, 147,149 e 150
totalizando suaproposta no valor deR$432.097,14 (quatrocentos e trinta e doismil noventa e sete
reais e quatorze centavos); a empresa - CNPJ:
14.781.339/0001-87, vencedora dos itens 36, 37, 38, 39, 40,48, 79 e 80, totalizando sua proposta
no valor deR$295.338,72 (duzentos e noventa e cincomil trezentos e trinta e oito reais e setenta e
dois centavos); e a empresa - CNPJ:
40.796.153/0001-01, vencedora dos itens 04, 09, 10, 16, 20, 47, 50, 56, 58, 61, 62, 64, 70, 82,
144,145 e 148, totalizando sua proposta no valor de R$20.293,26 (vinte mil duzentos e noventa e
três reia se vinte e seis centavos).

PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2013.
OBJETO

HOMOLOGO
01)

JOSIVAN MARTINS DOS SANTOS-ME

02) R I SERVIÇOS DE
MANUTENÇÃO E QUIPAMENTOS LTDA-ME

03) FDACRAPOSO DEQUEIROZ-ME

04) G J S FONSECA
CARNES E CEREAIS-ME

05) J DE SM BRITOSUPERMERCADO-ME

06) MERCADINHO SÃO JOSÉVLTDA-ME

07). LINS COMERCIO DISTRIBUIDORA LTDA.

Em, 19 de março de 2013.
- Prefeito Municipal.

FILA EM MOTEL é coisa do pas-
sado. Na primeira semana de 
maio deste ano, um mês an-
tes da principal data de maior 
constrangimento enfi leirado, 
o Dia dos Namorados, já esta-
rá funcionando o Cama Certa, 
um aplicativo que ajuda o usu-
ário de tablets e smartphones a 
encontrar e reservar quartos. E 
mais: ele aponta o motel mais 
próximo, apresenta um perfi l 
de cada lugar e oferece promo-
ções em tempo real. A ideia nas-
ceu em Natal, mas já ganhou o 
país. A expectativa é de que a 
ferramenta comece a funcionar 
no dia 1º de maio em cerca de 
15 cidades em todas as regiões 
do país. 

O projeto já conta com três 
investidores. A primeira a apos-
tar na ideia foi a Digital Solutions, 
de Goiás. A empresa fez um apor-
te de R$ 20 mil para viabilizar o 
aplicativo. Depois disso, os idea-
lizadores do Cama Certa, Samuel 
Gondim e Ítalo Andrade, sócios 
da SGS Consultoria, buscaram 
no mercado local empresas es-
pecializadas em construir pla-
taformas móveis para IOS e An-
droid. Encontraram o que pro-
curavam apenas em São Paulo. A 
desenvolvedora de Sistemas Co-
laborative Laboratories (COLAB) 
se apaixonou pela ideia e deci-
diu embarcar na startup - empre-
sa de baixo custo e alta rentabili-
dade -, convertendo o orçamento 
de R$ 40 mil em aporte. Hoje, am-
bas tem um percentual de cotas 
no projeto.

O último a fechar negócio foi 
um investidor mineiro que apli-
cou R$ 50 mil na empresa, em 
troca de 10% de participação. Há 
contatos com outros investidores, 
que faltam apenas assinar o con-

trato. Não é descartada também 
a possibilidade de surgirem fi nan-
ciadores internacionais. No dia 7 
de março, a ideia foi apresenta-
da em um dos maiores eventos 
de alta tecnologia do mundo, a 
CeBIT, na Alemanha. “Nós espe-
ramos testar o mercado interna-
cional. Não sei se a ideia pode ser 
adotada lá, mas é bem provável 
que consigamos investidores para 
cá”, ressaltou Samuel Gondim.

O aplicativo começará fun-
cionando, além de Natal, em seis 
capitais: Curitiba (PR), Salvador 
(BA), São Paulo (SP), Porto Ale-
gre (RS), Goiania (GO) e Belo Ho-
rizonte (MG). O negócio também 
foi fechado para Brasília (DF), 
além das cidades de Ribeirão Pre-
to (SP), São Carlos (SP), Campi-
nas (SP) e Anápolis (GO).  A meta 
é ir mais longe. “Nossa estrutura 
comercial vai pegar os pontos de 
sucesso do Peixe Urbano. Espera-
mos estar em todas as capitais e 
todas as segundas maiores cida-
des de cada estado grande”, diz.

O Cama Certa será inteira-
mente grátis, tanto para os mo-
téis quanto para os usuários que 
baixarem o ‘app’. No entanto, a 
empresa lucra com 10% do tem-
po de estadia de cada cliente 
que reservar o quarto através do 
aplicativo.

O momento agora é de cadas-
tro de estabelecimentos. O pon-
to de partida em Natal foi o  Sta-
tus Motel, em Candelária. Vários 
outros já aderiram e um bom nú-
mero está em fase de negocia-
ção. Samuel Gondim diz que nes-
ta fase inicial será necessário um 
trabalho quase braçal para o ca-
dastro dos hotéis. Em um curto 
tempo, porém, será incorporado 
ao sistema um self cadastro. “O 
dono do motel adere, faz o down-
load do sistema, assiste a um ví-
deo tutorial e já começa a usar o 
aplicativo”, explicou. Por enquan-

to, através do endereço http://
www.camacerta.com.br/, os do-
nos de motéis podem solicitar o 
cadastro. 

Estabelecimentos do Brasil 
inteiro já estão tomando conhe-
cimento da ideia. O Cama Certa 
será apresentado na Erotika Fair, 
em abril, onde estarão empre-
sários de todo o país. O evento é 
considerado a maior feira eróti-
ca da América Latina e é realiza-
do todos os anos em São Paulo. A 
revista da feira, já lançada nacio-

nalmente, conta com duas pági-
nas só sobre o aplicativo.

A proposta é também trans-
formar a ferramenta em uma es-
pécie de selo de qualidade. Have-
rá uma seleção de motéis, sendo 
aceitos somente aqueles que ti-
verem melhores condições e ser-
viço. “Nas cidades, 20% dos mo-
téis respondem por 80% do fatu-
rado. Diante disso, nós buscamos 
que o Cama Certa funcione com 
os melhores motéis de cada cida-
de”, explicou.

FAMA 
FEITA

/ STARTUP /  APLICATIVO DESENVOLVIDO 
POR JOVENS POTIGUARES PARA 
SMARTPHONES E TABLETS, QUE BUSCA 
VAGAS E FAZ RESERVAS EM MOTÉIS, ATRAI 
INVESTIDORES E DEVE SER LANÇADO EM 
SETE CAPITAIS NO PRÓXIMO MÊS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

Através do aplicativo vai ser 
possível saber quais são os motéis 
mais próximo de onde se está, uti-
lizando a localização GPS do Ta-
blet ou do Smartophone. O siste-
ma ainda permite que se evitem 
fi las, através da reserva do quar-
to com antecedência. Os motéis, a 
outra ponta de funcionamento da 
plataforma, podem oferecer des-
contos de permanência, ‘welcome 
drinks’ e alguma outra surpresa de 
última hora.

O aplicativo ainda tem o TOP 
Rateds, onde o estabelecimento é 
classifi cado a partir da satisfação 
dos clientes. E a busca pelo mo-
tel pode ser feita não apenas pela 
proximidade, mas também a par-
tir das características especiais de 
cada casa.

IDEIA
A ideia do aplicativo surgiu de-

pois de uma consultoria que SGS 
Soluções fez a um motel. A empre-
sa foi contratada para realizar uma 
auditoria de questões fi nancei-
ras, das entradas, das saídas e do 
fl uxo do estabelecimento. Duran-
te o trabalho, algumas oportuni-
dades foram percebidas. Gondim 

conta que tentou ver tanto o lado 
do usuário, quanto o do cliente. “O 
que seria bom para o motel ofere-
cer, que diluiria os custos fi xos que 
ele tem?”.  Em dias como segunda, 
terça e quarta-feira, os custos dos 
motéis são os mesmos, mas a mo-
vimentação é mais baixa.

Como o sistema permite ofer-
tas em tempo real, os motéis têm 
a liberdade de ter uma tabela mó-
vel de preços. O quarto está vazio, o 
motel joga uma oferta que o garan-
ta percentual mínimo de lucro e o 

cliente se sente bem mais motivado 
a ir ao local. Este modelo, chamado 
de “Last Minute Deals” é muito co-
mum nos Estados Unidos, princi-
palmente nas empresas aéreas.

A partir da ideia, Samuel e Íta-
lo começaram a pesquisar o mer-
cado moteleiro. Descobriram, por 
exemplo, que num ranking de 
usuários o Brasil só perde para o 
Japão.   Em 2011, no Brasil, foram 
movimentados R$ 4 bilhões no se-
tor, e a expectativa é que esse valor 
seja quatro vezes maior até 2016.

 ▶ Samuel Gondim: “estalo” em noite de insônia

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PRIMEIRO 
MILHÃO EM 
MENOS DE 
DOIS ANOS 

Conquistar o primeiro 
milhão de reais em 
menos dois anos. A meta 
parece difícil, mas está 
longe de ser impossível. 
O Cama Certa, assim 
como o Facebook, por 
exemplo, é uma startup, 
o que possibilita um 
faturamento gigantesco 
em pouco tempo. Para 
isso, basta que caia 
no gosto de usuários e 
moteleiros. 

Samuel Gondim, o 
idealizador do Cama 
Certa, tem hoje 24 anos. 
Abriu a primeira empresa 
aos 20 anos, a Produtiva 
Júnior - Empresa Júnior 
de Engenharia de 
Produção do Rio Grande 
do Norte. Hoje, após 
passar por empresas de 
consultoria de nome 
mundial, como a PwC 
Brasil, é sócio consultor da 
SGS Soluções, consultoria 
potiguar que 
trabalha com melhoria 
de performance e 
modelagens de franquias.

A insight do Cama 
Certa se deu em um 
momento de insônia. 
Antes de adormecer - o 
que às vezes custa -  ou 
praticando corrida o 
jovem tem as grandes 
sacadas.  “E mesmo na 
madrugada, eu corro para 
o escritório e já faço um 
esboço”, comentou.

Hoje, o projeto já toma 
bem mais o seu tempo 
que antes. O sócio na 
SGS Ítalo Andrade, está 
fi cando mais responsável 
por algumas consultorias 
junto com o corpo de 
consultores, enquanto 
ele se dedica mais à 
startup. Foi feito um 
remanejamento de 
Clientes.

O Cama Certa 
hoje, ainda não 
operacional, tem um valor 
de mercado estimado em 
R$ 150 mil. Assim que 
começar a funcionar, a 
expectativa é que esse 
valor cresça rapidamente. 
A startup pode se manter 
como uma empresa ou 
ser vendida a outro grupo, 
como o Peixe Urbano ou 
Buscapé, por exemplo. 

Os empresários não 
param por aí, outros 
produtos já estão em 
fase de desenvolvimento 
do modelo de negócio e 
prometem também dar o 
que falar. “Uma vez que se 
descobre como entregar o 
que o mercado quer, fi ca 
fácil criar as soluções”, 
afi rma Samuel, que não 
para a busca de novos 
investidores.

NÓS BUSCAMOS QUE O 
CAMA CERTA FUNCIONE 
COM OS MELHORES 
MOTÉIS DE CADA 
CIDADE”

Samuel Gondim
Idealizados do aplicativo

APLICATIVO OFERECE VÁRIOS SERVIÇOS

 ▶ Telas do aplicativo: vagas, reservas e até mapa de localização
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0049/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL
Objeto

Aviso

24 deAbril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa para execução dos serviços de recomposição de pavimento,
calçadas, extensão de rede, caixas de registros e tubulações na manutenção de rede de
distribuição de Água e Coletora de Esgotos de Mossoró e manutenção predial, conforme
OrdemdeLicitação nº 0026 - S/2013 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoriadeLicitações
e Contratos, torna público que realizará em na Cidade de
Mossoró/RN, licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e
seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 21 de Março de 2013, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00horas do dia 23deAbril de
2013. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145ou faxnº (84)3232-4160.

Natal/RN, 19 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0002/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

05 deAbril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de materiais para atender a obra dos serviços de revisão dos efluentes da Bacia IS
para a ETE doSistemaCentral, a partir da Elevatória, sito no Bairro SãoConrrado emNatal/RN. Bem
como os serviços de engenharia destinados as Unidades a serem implantadas na Estação Elevatória
EE-01-HS (alterações na EE-03-ISElevatóriaWaldelin), no Emissário deRecalque LR03-IS,LR-01-
HS, coletores troncos CT01-HS e CG3C, trecho novo por gravidade a ETE do Sistema Central e
Chaminé de Equilíbrio CH-01-HS, do Sistema de Esgotamento Sanitário do Natal/RN, conforme
OrdemdeLicitaçãonº 0372-M/2012-DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RNCOMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 21 deMarço de 2013, nohorário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia 04deAbril de2013. Informaçõespelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 19 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0019/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

03 de Abril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de material hidráulico para aplicação nas Obras do Sistema de Esgotamento
Sanitário da cidade deCaicó/RN, conformeOrdem deLicitação nº 0040 -M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no PortalRN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 21 deMarço de 2013, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às
09:00horas do dia 03 deAbril de 2013. Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145ou faxn.º (84)
3232-4160.

Natal/RN, 19 de Março de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

CONCESSÃO DA LICENÇADE INSTALAÇÃO N° 2007-015397/TEC/LI-0661

Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE-IDEMA - Empreendedor: COMPANHIA DE
ÁGUASEESGOTOSDORIOGRANDEDONORTE -CAERN - CNPJ: 08.334.385/0001-35
- Processo número: 2007-015397/TEC/LI-0661 - Caracterização do Empreendimento:
Instalação da implantação de 8.300 metros de extensão do projeto básico da nova adutora de
Extremoz, que levará água tratada até o reservatório do R8, do SAAda ZN de Natal, incluindo
pequenas adutoras dos poços: P24, P25, P26, P28 e P30. Vigência: 14/06/2013.
ASSINATURAS: Sergio Luiz Macêdo - Coordenador de Meio Ambiente e Marcelo Saldanha
Toscano -DiretorGeral.

Diretor Técnico
Ricardo da Fonseca Varela Filho

CONCESSÃO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 2011-050028/TEC/LI-0093

Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE - IDEMA - Empreendedor: COMPANHIA
DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN - CNPJ:
08.334.385/0001-35 - Processo Nº: 2011-050028/TEC/LI-0093 Caracterização do
Empreendimento: Ampliação Sistema de Esgotamento Sanitário da Bacia 09 das sub-
bacias A e B, referente a implantação da EEE Central no município de Mossoró/RN.
Vigência: 26/09/2014. ASSINATURAS: Sérgio Luiz Macêdo - Coordenador de Meio
Ambiente e Gustavo Szilagyi - Diretor Geral.

Diretor Técnico
Ricardo da Fonseca Varela Filho

CONCESSÃO DALICENÇADE INSTALAÇÃO N° 2011-050035/TEC/LI-0094

Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE-IDEMA - Empreendedor: COMPANHIADE
ÁGUAS E ESGOTOSDORIOGRANDEDONORTE - CAERN - CNPJ: 08.334.385/0001-
35 - Processo Nº: 2011-050035/TEC/LI-0094 Caracterização do Empreendimento:
Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário das bacias B1 a B8 referente a divisão das
duas lagoas de maturação existentes na ETE passando de duas para quatro lagoas, no
Município de Mossoró/RN. Vigência: 26/09/2014. ASSINATURAS: Sérgio Luiz Macêdo -
CoordenadordeMeioAmbiente eGustavoSzilagyi -Diretor Geral.

Diretor Técnico
Ricardo da Fonseca Varela Filho

CONCESSÃO DA LICENÇADE INSTALAÇÃO N° 2011-050038/TEC/LI-0095

Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DO RIO GRANDE DO NORTE-IDEMA - Empreendedor: COMPANHIA
DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN - CNPJ:
08.334.385/0001-35 - Processo Nº: 2011-050038/TEC/LI-0095 Caracterização do
Empreendimento: Sistema de Esgotamento Sanitário da Sub-bacia HS pertencente à bacia
H do bairro de Nova Descoberta, Zona Sul do Município de Natal/RN. Vigência:
12/09/2014. ASSINATURAS: Sérgio Luiz Macêdo - Coordenador de Meio Ambiente e
Gustavo Szilagyi - DiretorGeral.

Diretor Técnico
Ricardo da Fonseca Varela Filho

CONCESSÃO DALICENÇADE INSTALAÇÃO N° 2011-050067/TEC/LI-0097

Órgão Emissor: INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE DORIO GRANDEDONORTE - IDEMA- Empreendedor: COMPANHIA
DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN - CNPJ:
08.334.385/0001-35 - Processo Nº: 2011-050067/TEC/LI-0097 Caracterização do
Empreendimento: Sistema de Esgotamento Sanitário da Bacia G do bairro de Morro
Branco - Zona Sul, no Município de Natal/RN. Vigência: 12/09/2014. ASSINATURAS:
SérgioLuizMacêdo -Coordenador deMeioAmbiente eGustavoSzilagyi -DiretorGeral.

Diretor Técnico
Ricardo da Fonseca Varela Filho

PEDIDO DE PRORROGAÇÃO DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO

CAERN - Cia de Água e Esgotos do Rio Grande do Norte, localizada naAV. Sen.
SalgadoFilho, 1555Natal/RNCGC nº 08.334.385/0001-35, torna público que está
requerendo ao Instituto Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio
Grande do Norte - IDEMA, a Prorrogação da Licença de Instalação do Sistema de
Esgotamento Sanitário das Bacias E, F, K no município de Natal, localizado no
Estado doRioGrandedoNorte.

Diretor Técnico
Ricardo da Fonseca Varela Filho

PEDIDO DE RENOVAÇÃO DALICENÇASIMPLIFICADA

CAERN - Cia deÁgua e Esgotos do RioGrande do Norte, localizada naAV. Sen.
Salgado Filho, 1555 Natal/RN CGC nº 08.334.385/0001-35, torna público que
está requerendo ao Instituto de Desenvolvimento Sustável e Meio Ambiente do
Rio Grande do Norte - IDEMA, Renovação da Licença Simplificada do Sistema
de Esgotamento Sanitário dos municípios de Assú, Goianinha e São José do
Mipibu, noEstado doRioGrandedoNorte.

Diretor Técnico
Ricardo da Fonseca Varela Filho

DE OLHO NOS turistas que em 
2014 vão querer ver em Natal 
algo mais além dos jogos 
de futebol, a Fundação José 
Augusto está anunciando uma 
série de reformas nos museus 
sob sua responsabilidade. O 
objetivo é modernizá-los e 
ao mesmo tempo oferecer 
alternativas culturais para os 
visitantes que a cidade receber 
em razão do advento esportivo. 
A estimativa é que serão 
investidos R$ 20 milhões para 
promover melhorias

A verba contemplará 
inicialmente o Museu Câmara 
Cascudo, que terá como 
responsável pela obra o designer 
Marcello Dantas, ex-diretor 
artístico do Museu da Língua 
Portuguesa, em São Paulo. A 
Fortaleza dos Reis Magos terá 
sua modernização coordenada 
pela empresa Paluana 
Comunicações, responsável 
por obras como o Memorial 
da Resistência e Museu do 
Petróleo, em Mossoró. O Museu 
Café Filho, através da Arte 
Engenharia. E a Pinacoteca, 
que tenta uma parceria com a 
Pinacoteca do Estado de São 
Paulo para fazer seu projeto de 
modernização.

Um dos mais entusiasmados 
com este novo momento é o 
diretor da Pinacoteca, jornalista 
Franklin Jorge. Apesar de 
ter assumido a função neste 
ano, Franklin foi um dos 
responsáveis pela criação da 
Pinacoteca, na década de 80. Ele 
lembra que era chefe do Núcleo 
de Criatividade da Fundação 
José Augusto (FJA) quando, 
na tentativa de dispersar o 
ócio do ofício, começou a 
escrever cartas para críticos, 
artistas e jornalistas da época, 
conquistando parcerias e dando 
início ao projeto.

“Tive a sorte de ter apoio 
de nomes importantes como o 
escritor baiano Jorge Amado, o 
artista plástico Calazans Neto, e 
o poeta Walmir Ayala”, lembra.

Sem nenhum apoio da 
fundação, o então funcionário 

chegou a fazer onze 
empréstimos no Banco do 
Estado do Rio Grande do Norte 
(Bandern), por contra própria, 
no intuito de conseguir dinheiro 
para transportar as obras que 
haviam sido doadas para o 
espaço. Valor que ele conta ter 
continuado a pagar mesmo dois 
anos após ser afastado da FJA.

Mais de 30 anos depois, 
de volta ao espaço, a convite 
da secretária Isaura Rosado, 
Franklin espera muitas 
mudanças no espaço físico 
da Pinacoteca, a partir da 
reforma prevista para esse ano 
com a verba em torno de R$ 
20 milhões destinados pelo 
Governo do Estado para a 
reforma dos museus de Natal. 

Segundo Franklin, a 
Pinacoteca de SP é referência 
em todo o país, e por isso 
foi escolhida como modelo 

para Natal. Além disso, o 
gestor afi rma que não há no 
RN quem tenha interesse em 
pensar em cultura. “A cultura 
do Rio Grande do Norte está 
desestabilizada, não há quem 
pense em cultura hoje”.

Apesar de ainda ser um 
espaço ativo nas programações 
culturais feitas pela FJA, como 
o Agosto da Alegria, em 2012, 
e a Estação Verão, no período 
das Férias, a Pinacoteca sofre 
diversos problemas com relação 
a seu espaço físico. Ainda 
segundo Franklin, é preciso uma 
reestruturação da rede elétrica 
e readequação da iluminação, 
que é imprópria para um 
museu, além de problemas 
com acessibilidade, visto que o 
único elevador do prédio está 
quebrado e o acesso ao primeiro 
andar só pode ser feito pelas 
escadas.

Luana Oliveira, 
coordenadora de museus 
da FJA, conta que assumiu a 
função há menos de um mês, 
mas já pôde constatar a falta 
de estrutura dos museus da 
cidade sob responsabilidade do 
Governo do Estado. Segundo 
ela, além da falta de apoio 
dos governantes, o problema 
também é um fator social. “Nós, 
como sociedade, cobramos 
educação e saúde, mas não há 
uma cobrança direta em relação 
ao investimento na cultura”, 
afi rma Luana.

Sobre o projeto de reforma 
dos museus, ela explica que a 
primeira obra será realizada no 
Museu Café Filho, no centro, a 
rua da Conceição, construído 
entre 1816 e 1820. A obra, 
que terá início na próxima 
semana, pretende climatizar 
o espaço, fazer reparos na 
cobertura, trocar a fi ação 
elétrica e o mobiliário, que está 
em processo de licitação. É lá 
onde fi ca todo o acervo que 
pertenceu ao único potiguar 
que já ocupou a presidência da 
República. São documentos, 
mobiliário, algumas roupas e 
objetos de Café Filho

Segundo Luana, o grande 
número de turistas que serão 
atraídos para a capital durante 
a Copa do Mundo de 2014 foi o 
principal fator que mobilizou 
o investimento na recuperação 
dos memoriais da cidade. 
Por isso, a expectativa é que 
todas as obras devam estar 
concluídas a tempo de atender 
a demanda do evento. “Estamos 
tentando acelerar ao máximo 
o processo licitatório, para que 
esteja tudo pronto a tempo”, 
explica.

A titular da Secretaria 
Extraordinária de Cultura 
do RN (Secult/FJA), Isaura 
Amélia Rosado, afi rmou que 
está previsto para este ano um 
investimento no valor de R$ 350 
mil para a aquisição de obras 
do artista potiguar Abraham 
Palatnik, um dos pioneiros 
da arte cinética, cujas obras 
contêm instalações elétricas 
que criam movimentos e jogos 
de luzes. 

DE GRANDES 
NOVIDADES

/ REFORMA /  
FUNDAÇÃO JOSÉ 
AUGUSTO TERÁ 
R$ 20 MILHÕES 
PARA MODERNIZAR 
MUSEUS DE 
NATAL ATÉ A 
COPA DE 2014, 
COM OBJETIVO 
DE OFERECER 
ALTERNATIVAS 
CULTURAIS AOS 
TURISTAS NA ÉPOCA 
DO MUNDIAL

LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Salão do Palácio Potengi, onde funciona a Pinacoteca do Estado; um dos espaços benefi ciados com os investimentos

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

MUSEUS

 ▶ Franklin Jorge, da Pinacoteca do Estado: entusiasmo com novos projetos 
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Sadepaula

XII Salão 
Imobiliário 
do RN, no 
Centro de 
Convenções!

1. Alynne Amorim, Carol Rocha, Fa-
brício Almeida  e Amanda Ventura

2. Mariana Menezes e Elizama Araújo
3. Caio Fernandes e Amanda Alves no 

estande da Moura Dubeux
4. O gerente da Caixa, Carlos Augus-

to e  Josildo dos Santos da Caern
5. Katarina e Talita Belmont da ECM
6. Priscila Maia e Mayara Carvalho 

da Constel

Caros leitores! 
Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

E MARÇO DE 2013

Car
Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA

4

5

6

3

2

1

DIVAS E 
DIVAS

VAMOS 
▶ Forró da Xeta e Valber Fernandes 
são atrações, quinta, no Peppers Hall

O desfi le da potiguar Helô Rocha terá, além da roupa, como atração a 
encantadora Roberta Sá. A cantora já havia participado da trilha de um desfi le 
da grife Têca, ainda na Fashion Rio. Mas não cantou. Roberta apenas escolheu o 
repertório a ser mixado pelo DJ Zé Pedro. Dessa vez, a aclamada cantora potiguar vai 
soltar a voz ao vivo para os fashionistas. O repertório ainda é tido como segredo. O 
desfi le-show está agendado para o começo da noite de sexta-feira e promete.

PRIMEIRA FILA SPFW

 ▶ Angela Almeida fotografada por Juan Esteves.

Qual  estilista e 
qual show você 
gostaria de de ver 
ou ter visto?

“Eu gosto do 
trabalho do 
Ronaldo Fraga. 
E gostaria de ter 
visto  o desfi le 
sobre o Sertão”.

Angela Almeida
Fotógrafa e 
escritora

NÃO ACABOU O mundo, apesar das muitas 
previsões, não acabou. A Cineclube Natal aproveite o mote e 
promove, de 19 a 24 de março, uma mostra sobre, digamos, 
o que seria o “fi m”, que fi ca em cartaz no teatro de Cultura 
Popular (Fundação José Augusto). Os fi lmes selecionados 
são: “A Hora Final” (On the Beach, 1959, EUA), de Stanley 
Kramer, à recente produção dirigida por Abel Ferrara “O 
Fim do Mundo;  “Mortos Que Matam” (Th e Last Man On 
Earth, 1964, EUA/ITA) de Ubaldo Ragona e Sidney Salkow, 
primeira das muitas adaptações cinematográfi cas do livro 
“Eu sou a lenda” de Richard Matheson. As sessões começam 
às 18h30m.

TAMBÉM 
NÃO 
ACABOU! 
A Aerotur avisa 
que está aberto 
o último lote 
Disney 2013.

ENQUANTO

ISSO...! Gudmila 
Svensson era presença 
potiguar e das mais 
bonitas na festa da 
Ellus no Cine Jóia, em 
São Paulo.

VAI COMEÇAR Rosa Fonseca anda feliz da 
vida. A repaginação da Spasso Ambiente, localizada em 
Petrópolis, chega na fase fi nal. “A loja vai fi car ainda mais 
linda”, derrete-se. O motivo para animação gira em torno de 
projetos ligados a designers e arquitetos. A Spasso Ambiente 
fi ca em endereço histórico de móveis e utensílios em Natal: 
exatamente onde funcionou a legendária Cortez Pereira.

O MUNDO É... Mais 
um nome docinho na lista 
de sabores da cidade, Cecília 
Mindelo tem arregimentado 
uma legião de fãs 
apaixonados pelos brownies 
e chocolates. O sorvete de 
brownie é hit absoluto.

QUERIDA E 
QUERIDA
Nathy Faria 
lançou, 
ontem, coleção 
para Rio 
Center.

 ▶ Fashion TV - Luiza Ribeiro e Aida Catel no backstage Animale da SPFW

 ▶ BELEZA - Adriana Gentil no espaço O Boticário na SPFW
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Editor 

Viktor Vidal

CARA DE
/ COPA RN /  LÍDERES, AMÉRICA 
E ASSU JOGAM HOJE POR 
UMAS DAS VAGAS NA FINAL DO 
PRIMEIRO TURNO DO ESTADUAL

QUEM GANHAR, LEVA. Se não acabar 
empatado, o jogo de hoje entre 
América e Assu, às 20h30 em 
Goianinha, vai garantir a primeira 
vaga na fi nal da Copa do RN, o 
primeiro turno do Campeonato 
Potiguar 2013. Com as duas 
melhores campanhas desta 
segunda fase do certame, iniciada 
após a eliminação de ABC e 
América da Copa do Nordeste, os 
adversários de hoje querem garantir 
logo a vaga para não chegarem à 
última rodada sob a pressão de 
Coríntians de Caicó e ABC, dois 
únicos ainda com chances de 
chegar à decisão do turno. 

Com o mesmo número 
de pontos conquistados até 
aqui, América e Assu fi zeram 
campanhas praticamente 
idênticas. Em cinco jogos, não 
empataram, mantiveram uma 
boa médias de gols e perderam 
apenas nas primeiras rodadas, 
coincidentemente para o mesmo 
time, o Corintians de Caicó. 
Com quatro vitórias cada, agora 
eles têm a chance de garantir 
uma das vagas na fi nal e chegar 
à última rodada disputando 
apenas a vantagem de poder 
fazer o segundo e decisivo jogo da 
decisão dentro de casa. 

Para o jogo de hoje a dor de 
cabeça para o América não está 
relacionada a desfalques por 
ordem médica ou motivados 
por suspensões. O nó que 
Roberto Fernandes tem tentado 

desatar em sua equipe é a baixa 
efi ciência de seu ataque. Dos 
cinco jogadores à disposição para 
essa posição, apenas um marcou: 
Cléo, com dois gols anotados. Os 
demais - Tiago Adam, Taiberson, 
Dimas e Alemão – simplesmente 
ainda não sabem o que é balançar 
as redes vestindo a camisa do 
América. O treinador até recebeu 
ontem a notícia de que ganharia 
uma nova opção, o ex-refugiado 
Itamar, que decidiu voltar e fi car 
em Natal, mas o jogador só deverá 
fi car à disposição em um prazo de 
dez dias. 

A curiosidade envolvendo o 
jogo de hoje é que, caso conquiste 
a vitória no jogo de hoje, o 
América estará ajudando o rival 
ABC. Com sete pontos somados, 
o Alvinegro torce por um tropeço 
do Assu para chegar à última 
rodada da fase de classifi cação 
dependendo apenas de seus 
esforços para avançar à fi nal. Se o 
América perdesse, por exemplo, 
o ABC precisaria, além de vencer 
o time do Vale do Açu, torcer por 
uma derrota do time rubro para 
tornar-se um dos fi nalistas da 
Copa RN e lutar por uma vaga na 

grande decisão do campeonato 
contra o vencedor do segundo 
turno. 

ASSU
Para enfrentar o América 

hoje em Goianinha o Assu não 
terá o zagueiro Oliveira, que 
está suspenso após a tomada do 
terceiro cartão amarelo na rodada 
passada, quando o time do Vale 
do Açu venceu o Alecrim. Por 
outro lado, o técnico Neto Matias 
contará novamente com o meia 
Ricardinho, que desfalcou o time 
na quinta rodada. 

 ▶ Roberto Fernandes tem problemas no ataque americano

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O atacante Itamar deve, enfi m, 
vestir a camisa do América nesta 
temporada. Depois de ser motivo 
de badalação e desistir de jogar no 
clube por causa da mulher, o joga-
dor ensaiou uma ida para o exterior, 
mas decidiu voltar e desistir do ne-
gócio da China que estava fazendo. 
Ele havia acertado com um clube 
do futebol chinês, mas a equipe não 
quis pagar sua multa rescisória com 
o Alvirrubro e ele acabou voltando. 

Para a diretoria, mesmo após 
as idas e vindas, o atacante con-
tinua sendo um bom negócio. “O 
América estava buscando um jo-
gador com essas características 
e como Itamar está no BID e não 
teve acerto ele ligou para o pre-
sidente pedindo para voltar“, co-
mentou o superintendente de fu-
tebol do América, Sério Papellin.

Para mostrar que o clube não 
é uma casa de mãe Joana, o presi-
dente Alex Padang fez uma ressal-
va curiosa: Itamar só vai começar 

a receber salário se entrar em for-
ma e estiver pronto para jogar no 
ataque rubro, tornando-se mais 
uma opção para o técnico Roberto 
Fernandes. Segundo Papellin, isso 
deve motivar e colocar a cabeça do 
jogador no devido lugar. 

“Isso motiva o jogador para se 
recuperar o mais rápido possível. 
Esperamos contar com ele até as 
fi nais do turno ou começo do se-
gundo turno. É um jogador que 
pode ajudar muito o América”, co-
mentou o dirigente.

ARREPENDIDO, ITAMAR RETORNA AO AMÉRICA

 ▶ Itamar decidiu voltar

FÁBIO CORTEZ / NJ

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Nazarenão, em 
Goianinha-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Leandro Saraiva

ASSU

Dida; Alisson, Michel, Serginho 
e Diego Maradona; Marcelo, 
Augusto, Ricardinho e Juninho; 
Paulinho e Marcelo Paraíba.
Técnico: Neto Matias.

AMÉRICA

Dida; Norberto, Índio, Edson 
Rocha e Bruno; Ricardo Baiano 
(Daniel), Fabinho, Netinho e 
Cascata; Thiago Adan e Alemão. 
Técnico: Roberto Fernandes. 

 ▶ Paulo Porto deve fazer mudanças no meio

CONTRA O ALECRIM, ABC 
DÁ ÚLTIMA CARTADA 
PELA CLASSIFICAÇÃO

/ SÃO GONÇALO /

HOJE O ABC terá sua última 
chance de continuar 
sonhando em chegar à 
decisão do primeiro turno 
do Campeonato Potiguar. 
Contra o Alecrim no Ninho 
do Periquito, o time de Paulo 
Porto precisa da vitória para 
chegar até a última rodada da 
fase de classifi cação precisando 
de uma nova vitória – em cima 
do Assu – para garantir uma 
das vagas na fi nal. 

O Alvinegro é o atual 
quarto colocado na tabela de 
classifi cação com sete pontos, 
cinco a menos que América 
e Assu. Para conseguir ir à 
fi nal, o time da Rota do Sol 
precisa vencer hoje o Alecrim 
e bater o Cameleão do Vale em 
confronto direto marcado para 
a última rodada. 

Como se não bastasse 
o problema da crise salarial 
estourada no clube na semana 
passada, o recém-chegado 
Paulo Porto ganhou mais um 
problema para a empreitada 
de levar o ABC para a decisão 
do turno: Júnior Xuxa, com 
uma lesão no joelho, pode 
ser desfalque do time contra 
o Alecrim, deixando vaga no 
meio para Jean Carioca e nada 
menos que três volantes de 
marcação – Hamilton, Edson 
e Diogo - num jogo onde só a 
vitória interessa. Segundo os 
médicos do clube, todavia, o 
jogador deve ser reavaliado 
antes do jogo e pode fi car à 
disposição de Paulo Porto, 
que não contará com Vinícius, 
suspenso, na zaga – Gladstone 
será o substituto.

Já garantido no time, 
o volante Edson garante 
que o problema da falta 
de pagamento de salários, 
que provocou o pedido de 
demissão do técnico Givanildo 

Oliveira, não irá atrapalhar 
o rendimento do time em 
campo. Segundo ele, há um 
pacto entre os jogadores para 
usar a dedicação como forma 
de pressionar a diretoria para 
que seus compromissos sejam 
honrados. “Faltam dois jogos e 
vamos buscar as vitórias para 
chegarmos à classifi cação. 
Respeitamos a equipe do 
Alecrim, mas sabemos 
que precisamos dos três 
pontos para seguirmos com 
chances. Não vamos relaxar e 
vamos brigar até o fi nal para 
conseguir a vaga na decisão do 
turno”, comentou o jogador.

P Equipe P J V E D
1º Assu 12 5 4 0 1

2º América 12 5 4 0 1

3º Corintians 10 5 3 1 1/10

4º ABC 7 5 2 1 2

5º Potiguar 7 5 2 1 2

6º Alecrim 5 5 1 2 2

7º Baraúnas 2 5 0 2 3/4

8º Santa Cruz 1 5 0 1 4/4

CLASSIFICAÇÃO APÓS A 7ª RODADA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Ninho do 
Periquito, em São Gonçalo-RN
Horário: 20h30
Arbitro: Ítalo Medeiros

ABC

Lopes; Bileu, Flavio, 
Gladstone e Alexandre; 
Hamilton, Edson, Júnior 
Xuxa (Diogo) e Jean Carioca; 
Vanderlei e Rodrigo Silva.
Técnico: Paulo Porto.

ALECRIM

Rodrigues; Maneco, 
Bruno Recife, Robson e 
Marcinho; Elton, Claiton, Ruy 
Cabeção e Robertinho, Felipe 
Moreira e Rico. 
Técnico: Wassil Mendes. 

América x Assu
Alecrim x ABC

Corintians x Potiguar
Baraúnas x Santa Cruz

 Jogos da 6ª rodada
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Apresentação

Cristiano Félix e Heloisa Guimarães

Um telejornal completo, com
os fatos mais importantes

de Natal e do Rio Grande do Norte. 

SEGUNDA A SEXTA, ÀS 18h15

Do jeito que o povo gosta.

FAMÍLIA
/ SELEÇÃO /  NO PRIMEIRO 
TREINO PARA O JOGO CONTRA 
A ITÁLIA, SCOLARI DEIXA KAKÁ 
NA RESERVA E COLOCA HULK 
NO TIME TITULAR

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA fez ontem 
seu primeiro treino em Genebra, 
na Suíça, onde enfrenta a Itália 
em amistoso amanhã. E o técnico 
Luiz Felipe Scolari pôs na reserva 
dois de seus jogadores mais 
badalados. 

O meia Kaká e o lateral 
esquerdo Marcelo, ambos atletas 
do Real Madrid e convocados 
pela primeira vez pelo treinador, 
começaram o treino fora do time 
titular. 

Scolari escalou sua equipe 
com Júlio César; Daniel Alves, 
Th iago Silva, David Luiz e Filipe 
Luis; Fernando, Luiz Gustavo e 
Oscar; Hulk, Neymar e Fred. 

São várias mudanças em 
relação ao time que perdeu para a 
Inglaterra por 2 a 1 em Wembley, 
no dia 6 de fevereiro, na reestreia 
do técnico pela seleção. 

Na zaga, Th iago Silva recuperou 
sua vaga e Dante voltou para a 
reserva. No meio, Fernando e Luiz 
Gustavo substituem os lesionados 
Paulinho e Ramires; na frente, Hulk 
e Fred ocupam os lugares que foram 
de Ronaldinho e Luis Fabiano.

MARACANÃ
O ministro do Esporte, 

Aldo Rebelo, afi rmou ontem na 
sede da Fifa, em Zurique, que o 
Maracanã deve ter mais obras 
depois da disputa da Copa das 
Confederações, em junho. 

“As obras que não forem 
concluídas para a Copa das 
Confederações serão concluídas 
para a Copa do Mundo de 2014”, 

afi rmou o ministro, em entrevista 
coletiva. 

Em visita ao Brasil no início 
do mês, o secretário-geral da 
Fifa, Jérôme Valcke, recebeu do 
governador do Rio, Sérgio Cabral, 
a promessa de que estádio fi cará 
pronto em 27 de abril. 

O Maracanã será palco da 
fi nal da Copa das Confederações, 
em 30 de junho deste ano, e 
também da fi nal da Copa do 
Mundo, em 13 de julho de 2014. 

INGRESSOS 
Uma reunião realizada ontem 

em Zurique defi niu os preços dos 
ingressos para a Copa do Mundo 
de 2014. 

De acordo com Valcke, “os 
preços serão parecidos com os 
praticados na África do Sul em 
2010”. 

“As diferenças serão 
mínimas, porque no Brasil 
haverá categorias de descontos 
para idosos, estudantes, mas 
globalmente os preços serão bem 
parecidos”. 

No Mundial sul-africano, os 
ingressos mais baratos custaram 
US$ 20 (cerca de R$ 40), mas estes 

só podiam ser comprados por 
sul-africanos. 

Os jogos da fase de grupos 
custavam entre US$ 80 (R$ 160) 
e US$ 160 (R$ 320). Os preços 
cresciam de acordo com a 
importância dos jogos. 

Nas semifi nais, custavam 
entre US$ 250 (R$ 550) e US$ 600 
(R$ 1200). Para a fi nal, entre US$ 
400 (R$ 800) e US$ 900 (R$ 1800). 

A Fifa vai anunciar 
ofi cialmente os preços dos 
bilhetes para o Mundial do Brasil 
no dia 1º de julho, um dia após a 
fi nal da Copa das Confederações.

 ▶ Neymar, Kaká, Fred e Hulk conversam durante treino em Genebra

WANDER ROBERTO / VIPCOMM

FOLHAPRESS

O SÃO PAULO divulgou ontem 
um pedido de desculpas de Lú-
cio ao técnico Ney Franco. O 
zagueiro já havia admitido que 
havia errado em entrevista ao 
jornal “O Globo”. 

Segundo a nota, o atleta disse 
estar arrependido por ter reagido 
mal à substituição na derrota por 
2 a 1 para o Arsenal de Sarandí, 
quinta-feira, pela Libertadores. 

“Pedi desculpas ao Ney por-
que não deveria ter dito aquilo. 
Saí triste com o jogo e acabei 
errando. Admito o erro e já dei-
xei o treinador à vontade para 
contar comigo como ele qui-
ser”, afi rmou Lúcio. 

Após ser substituído na Ar-
gentina, o camisa 3 passou rapi-
damente pelo vestiário e fi cou no 
ônibus do time enquanto seus 
companheiros ainda jogavam. 

O episódio, aliado a uma re-
clamação pública de Ganso pela 
mesma razão, levou Ney a dizer 
publicamente que barrará da 
equipe os atletas insatisfeitos. 

“É um momento difícil que 
estamos passando e qualquer 
coisa pequena ganha propor-
ção maior, de pressão. Nosso 
time tem muita qualidade e vai 
reagir. Tenho certeza que temos 
uma temporada promissora 
pela frente”, completou Lúcio.

BARRADO
O São Paulo deve defender 

a primeira colocação no Paulis-
ta contra o São Bernardo, ama-
nhã, fora de casa, com Ganso no 
time titular e Lúcio no banco. 

Os dois jogadores, que re-

clamaram publicamente de
substituições nas últimas apre-
sentações da equipe, tive-
ram “prêmios” diferentes pelo
comportamento. 

O meia, que vinha fi cando
na reserva, treinou hoje entre
os titulares e deve dividir a ar-
mação das jogadas com Jadson.

Já o defensor, após cumprir
suspensão automática ante o
Oeste, no fi m de semana, tra-
balhou com os suplentes. Lú-
cio se irritou com o treinador
Ney Franco após ser substituí-
do contra o Arsenal de Sarandí,
quinta-feira, pela Libertadores. 

Outra novidade em relação
à equipe da última partida é a
entrada de Maicon na vaga de
Wellington, suspenso. Rodri-
go Caio será mantido na late-
ral direita. 

Ney Franco deve armar o
São Paulo com Rogério; Rodri-
go Caio, Rafael Toloi, Edson Sil-
va e Carleto; Denilson, Maicon,
Wallyson, Ganso e Jadson; Luis
Fabiano.

EM TESTE
Em nota, Lúcio 
pede desculpas a 
Ney Franco

/ ZAGUEIRO /

 ▶ Lúcio está fora do próximo jogo

MOISES NASCIMENTO / AGIF


